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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

A Assembleia Legislativa do Maranhão realizou uma sessão solene à al-
tura das comemorações dos 30 anos da Constituição de 1989. Foi um mo-
mento de entrelaçamento dos antigos com os novos deputados. PÁGINA 3

APARTE       Transparentes         Defesa da democraciaBASTIDORES
SEX 18/10/2019

03H28 ................ 0.7M

09H32 ................ 5.5M

15H41 ................ 0.8M

21H23 ................ 5.5M

Das cerca de 400 pessoas que ingressam em média, a cada mês, no sistema penitenciário maranhense, por meio 
do Centro de Triagem de São Luís, 33% delas foram apontadas como autoras de crimes comuns, sem uso de violência.   

PÁGINA 10

33% dos detentos cometeram crimes sem violência

A partir de hoje, sexta feira (18), serão liberados os pagamentos 
das contas ativas e inativas do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) para os aniversariantes de janeiro que não pos-

suem conta na Caixa e optaram pelo chamado Saque Imediato. 
No total, 4,1 milhões de trabalhadores nascidos no primei-
ro mês do ano poderão sacar até R$ 1,8 bilhão. PÁGINA 9

VOCÊ, GASTRÔ

Harmonização: o 
equilíbrio entre 

vinho e chocolate
Tem quem diga que choco-

late é um dos doces mais difí-
ceis de harmonizar com vinho, 
que os dois não combinam um 
com o outro e acabou!  O equi-
líbrio entre vinho e chocolate 
depende do teor de cacau do 
chocolate, pois algumas safras 
combinam melhores que outras.  

PÁGINA 6

Liberado saque do FGTS para 
quem não tem conta na Caixa

 R$ QUINHENTINHOS

Lei Anticorte tem votação 
adiada para segunda-feira
Foi adiada, por falta de quórum, a votação do 

Projeto de Lei Anticorte (PL nº 350/2019), de auto-
ria do deputado estadual Duarte Jr (PCdoB), que 
proíbe o corte de energia elétrica e água às sextas, 
fins de semana e vésperas de feriado.

Encontro nacional 
de comunicação 

acontece hoje na Ilha
 PÁGINA  5

Agências  da Caixa 
passam a  abrir até 
mesmo no sábado

Veja o  prazo que 
você tem para 
fazer o  saque

Saiba qual a sua data de 
saque. Programação depende 

da data de aniversário

Prefeitura promove 
Dia D de vacinação contra 

sarampo nesse sábado
 PÁGINA  5

Morte de feirante 
no Mercado 

da Cohab
choca a cidade  

Assembleia 
celebra  30 anos 
da Constituição 
do Maranhão

HOMENAGEM

 O presidente da Assembleia 
Legislativa do Maranhão,  de-
putado Othelino Neto (PCdoB), 
destacou a importância de ce-
lebrar a Constituição Estadual 
e do respeito às diferenças, du-
rante a sessão solene realizada 
em homenagem aos 30 anos 
da Constituinte . PÁGINA 3
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CONTAS DE ÁGUA E LUZ

 PÁGINA 3

Um crime bárbaro chocou os tra-
balhadores do Mercado da Cohab. 
Dimas Garcia Araujo, que era admi-
nistrador do local, foi assassinado 
na manhã de ontem, quinta-feira 
(17), dentro do estabelecimento.

 PÁGINA  10

Campeonato Brasileiro Interclu-
bes de Karate reuniu mais de 3 mil 
atletas dos 26 estados, além do Dis-
trito Federal, em 401 categorias e 
registrando a participação de 420 
clubes. O atleta Pedro Fernando Al-
meida, da Escola Sesc de Karate, 
conquistou a terceira colocação no 
kumite até 75kg. PÁGINA 11

Atleta maranhense 
conquista medalha de 

bronze na etapa final do 
Brasileiro de Karate 

CONQUISTAS

D
IV

U
LA

Ç
Ã

O
A

R
Q

U
IV

O
 /O

IM
PA

R
C

IA
L

CAPACITAÇÃOSAÚDE

A
G

E
N

C
IA

 S
Ã

O
 L

U
ÍS

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

Expectativa 
para o “Enchefs 

Maranhão 2019” 
É grande a expectativa para 

realização do “Enchefs Mara-
nhão 2019”, a ser realizado nos 
dias 28 e 29 de novembro, em 
São Luís. Enquanto a data não 
chega, a organização prepara 
um jantar de lançamento es-
pecial no dia 29 de outubro, às 
20h, no Restaurante Quintalão.

PÁGINA 6

CHEF JÚNIOR BELÉM SERÁ O COMANDANTE
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O acordo estabelece regras para o uso do centro de Alcântara por países que utilizam
tecnologia norte-americana. Parlamentares maranhenses falaram sobre o assunto 

ALCÂNTARA EM PAUTA

Acordo sobre base será
votado semana que vem

U
m acor do en tre a mai or par- 
te dos lí de res par ti dá ri os 
trans fe riu pa ra a pró xi ma 
ter ça-fei ra (22) a vo ta ção do 

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo (PDL) 
523/19, que con tém o acor do de sal- 
va guar das tec no ló gi cas re la ci o na das 
a lan ça men tos de sa té li tes a par tir da 
ba se de Al cân ta ra (MA), as si na do en- 
tre Bra sil e Es ta dos Uni dos em mar ço 
des te ano.

Pe lo acor do, a ma té ria se rá o pri- 
mei ro item da pau ta, e a opo si ção não 
fa rá obs tru ção, ga ran tin do-se a vo ta- 
ção dos des ta ques apre sen ta dos ao 
tex to. A fa se de dis cus são do tex to foi 
en cer ra da no mes mo dia.  O acor do 
es ta be le ce re gras pa ra o uso do cen tro 
de Al cân ta ra por paí ses que uti li zam 
tec no lo gia nor te-ame ri ca na – pre sen- 
te em 80% dos com po nen tes de fo- 
gue tes e lan ça do res. O tex to tam bém 
con tém cláu su las que pro te gem a tec- 
no lo gia ame ri ca na de lan ça men to de 
fo gue tes e es ta be le ce nor mas de uso e 
cir cu la ção da ba se por téc ni cos bra si- 
lei ros.

Em dis cus são no Ple ná rio da Câ- 
ma ra na úl ti ma quar ta-fei ra (16), de- 
pu ta dos ma ra nhen ses apoi a ram o 
acor do (PDL 523/19) com os Es ta dos 
Uni dos pa ra con ces são de uso do 
Cen tro de Lan ça men to de Al cân ta ra 
(MA). “To dos os de pu ta dos do Ma ra- 
nhão, de to dos os par ti dos, es tão uni- 
dos pe la apro va ção do pro je to”, dis se 
o de pu ta do Edi lá zio Jú ni or (PSD-MA). 
En tre os pon tos prin ci pais do de ba te, 
os de pu ta dos tra ta ram da ex pec ta ti va 
de re cei tas e in ves ti men tos pa ra a re-

DEPUTADOS FEDERAIS CONCLUÍRAM A FASE DE DISCUSSÃO DO TEXTO EM PLENÁRIO

gião, além dos efei tos do acor do pa ra 
as co mu ni da des qui lom bo las de Al- 
cân ta ra. “O acor do não vai re ma ne jar 
ne nhu ma fa mí lia qui lom bo la. Só se 
ti ver su ces so e hou ver uma ex pan- 
são”, pon de rou Edi lá zio Jú ni or. O de- 
pu ta do Már cio Jerry (PC doB-MA) 
lem brou que me ta de das 800 pes so as 
que tra ba lham ho je na ba se são de Al- 
cân ta ra, a mai o ria de co mu ni da des 
qui lom bo las.

O de pu ta do Alui sio Men des (PSC-
MA) des ta cou a apro va ção nes ta 
quar ta-fei ra (16), pe la Co mis são de 
Re la ções Ex te ri o res e de De fe sa Na ci- 
o nal, do pro je to que cria o Fun do de 
De sen vol vi men to das Co mu ni da des 
Ca ren tes e Qui lom bo las de Al cân ta ra. 
Tra ta-se do PL 245/19, do de pu ta do 
Pe dro Lu cas Fer nan des (PTB-MA).

A pro pos ta des ti na aos qui lom bo- 

las 1% das re cei tas com uso e lan ça- 
men to de fo gue tes no Cen tro de Al- 
cân ta ra. Nos cál cu los do de pu ta do 
Gas tão Vi ei ra (Pros-MA), o Bra sil dei- 
xou de re ce ber R$ 4 bi lhões pe lo pe-
río do que fi cou sem lan çar fo gue tes 
des de que o Con gres so dei xou de 
apro var o acor do an te ri or com os Es- 
ta dos Uni dos, as si na do em 2000.

O de pu ta do Edu ar do Brai de (PMN-
MA) lem brou que o Cen tro de Al cân-
ta ra con so me R$ 50 mi lhões por ano 
em ma nu ten ção, “sem lan çar ne-
nhum sa té li te”. Já o de pu ta do Edu ar- 
do Bol so na ro (PSL-SP) res sal tou que 
Kou rou, a ci da de da Gui a na Fran ce sa 
on de fun ci o na o Cen tro Es pa ci al Eu- 
ro peu, tem um pro du to de 800 mi- 
lhões de dó la res. “Em com pa ra ção, o 
pro du to de Al cân ta ra é de R$ 62 mi-
lhões”, afir mou.

QUEDA DE BRAÇO

Delegado Waldir continua como líder do PSL

DELEGADO WALDIR  AFIRMOU QUE MUDANÇA NA LIDERANÇA DO PARTIDO VAI ACONTECER NO “MOMENTO CERTO”, OU SEJA,  EM 2020

Man ti do na li de ran ça do PSL pe la
Câ ma ra dos De pu ta dos, o De le ga do
Wal dir (PSL-GO) lem brou nes ta quin- 
ta-fei ra (17) que sua li de ran ça é tem- 
po rá ria. Ele ex pli cou que, mes mo an- 
tes da bri ga com a ala bol so na ris ta
que que ria des ti tuí-lo pa ra co lo car
Edu ar do Bol so na ro na li de ran ça, já
es ta va pre vis ta uma no va elei ção pa ra
o car go no iní cio do pró xi mo ano. E
con cluiu que, ape sar da dis pu ta de fla- 
gra da na úl ti ma quar ta-fei ra (16), a
mu dan ça na li de ran ça do PSL vai se
dar no tem po cer to e de for ma de mo- 
crá ti ca.

“Ho je mi nha li de ran ça é tem po rá- 
ria, in de pen den te des sa lis ta ou dos
re sul ta dos tra zi dos pe la Me sa. A mi- 
nha li de ran ça vai até ja nei ro. Em fe ve- 
rei ro te re mos uma es co lha de mo crá- 
ti ca co mo foi a mi nha. Foi uma es co- 
lha de mo crá ti ca. Não exis te ne nhu ma
im po si ção. E is so vai acon te cer no va- 
men te por que o PSL é um par ti do li- 
be ral e de mo crá ti co”, afir mou o de le- 
ga do Wal dir.

Ele des ta cou ain da que, ape sar das
lis tas apre sen ta das a fa vor de Edu ar- 
do Bol so na ro pe la ala do PSL que é ali- 
nha da ao pre si den te Jair Bol so na ro, a
mu dan ça na li de ran ça do par ti do na
Câ ma ra vai se dar no “mo men to cer- 
to”. “Vai acon te cer no va men te em fe- 
ve rei ro, no tem po cer to. Já ti ve mos
ou tros lí de res des sa for ma e is so vai
con ti nu ar acon te cen do”, ga ran tiu o
de le ga do Wal dir.

Na noi te de quar ta-fei ra, o de le ga- 
do Wal dir tam bém apre sen tou uma
lis ta pa ra bar rar as ten ta ti vas da ala
bol so na ris ta de ti rá-lo da li de ran ça do
par ti do na Câ ma ra nes te mo men to de
cri se no PSL. 

A lis ta ti rou Edu ar do Bol so na ro da
li de ran ça do PSL pou cos mi nu tos de- 
pois de ele ser anun ci a do lí der pe los
de pu ta dos ali a dos ao pre si den te Jair
Bol so na ro. Mes mo ten do si do con tes- 
ta da por uma no va lis ta da ala bol so- 
na ris ta, a lis ta de Wal dir foi va li da de
pe la Se cre ta ria Ge ral da Me sa na ma- 
nhã des ta quin ta-fei ra. A Me sa, des ta

for ma, con fir mou que a li de ran ça
con ti nua com Wal dir, que é ali a do de
Lu ci a no Bi var. Ali a dos de Bol so na ro já
pre pa ram, en tão, uma no va lis ta pa ra
ten tar en tre gar o car go de Wal dir pa ra
Edu ar do Bol so na ro.

Ape sar des sa bri ga de lis ta, Wal dir
acre di ta que a ques tão não de ve pa rar
na Jus ti ça. Ele diz que só co me çou a
pró pria lis ta quan do sou be da ma no- 
bra dos ali a dos de Bol so na ro e afir- 
mou que, ago ra, quer pa ci fi car o par- 
ti do. “Que ro pa ci fi car. Sei que hou ve
um gran de em ba te e mui to des gas te.
Mas so mos fiéis ao go ver no. Con ti nu- 
a mos de di rei ta”, ar gu men tou o lí der.

Pa ra dar iní cio a es se pro ces so de
pa ci fi ca ção, Edu ar do Bol so na ro clas- 
si fi cou a bri ga pe la li de ran ça do PSL
na Câ ma ra com Edu ar do Bol so na ro
ape nas co mo uma “dis pu ta de mo crá-
ti ca”. “O que acon te ceu foi uma dis- 
pu ta de mo crá ti ca pe la li de ran ça do
PSL, que é um es pa ço es tra té gi co na
Câ ma ra. Faz par te da de mo cra cia”,
ame ni zou o lí der.

SEGURANÇA PÚBLICA

Assalto em Viracopos
deixa três mortos

CAMINHÃO QUEIMADO APÓS ASSALTO  NO AEROPORTO

Vi ra co pos, em Cam pi nas (SP), dei xou, se gun do a PM
(Po lí cia Mi li tar), até o iní cio da tar de des ta quin ta-fei ra
(17), três sus pei tos mor tos, dois vi gi lan tes ba le a dos, um
po li ci al ba le a do, além de du as pes so as fei tas de re fém
por cer ca de du as ho ras: uma mu lher e uma cri an ça de
10 me ses —elas fo ram li be ra das.

Ao to do, a qua dri lha ti nha cer ca de 12 cri mi no sos.
Ou tros no ve são pro cu ra dos. Eles in ter cep ta ram, no pá- 
tio in ter no do ter mi nal de car gas do ae ro por to, um con- 
têi ner que car re ga va ma lo tes de di nhei ro e que iria ser
le va do pa ra um avião da trans por ta do ra UPS. Não se sa- 
be o va lor, mas par te do di nhei ro já foi en con tra da pe los
po li ci ais em um ca mi nhão de li xo. As po lí ci as Ci vil e Fe- 
de ral fa zem a in ves ti ga ção e Po lí cia Mi li tar atua na par te
os ten si va. No ae ro por to, hou ve in ten so ti ro teio. Dois vi- 
gi lan tes fo ram ba le a dos, sen do um na ore lha e ou tro na
per na. Na fu ga, três vi a tu ras da GCM (Guar da Ci vil Me- 
tro po li ta na) de Cam pi nas e uma da PM fo ram al ve ja das.
Du ran te a per se gui ção, os cri mi no sos in cen di a ram du as
car re tas pa ra fe char os dois sen ti dos da ro do via San tos
Du mont na al tu ra do km 68. Um ter cei ro veí cu lo foi po- 
si ci o na do pa ra in ter di tar uma pis ta mar gi nal pa ra le la,
que dá aces so a um bair ro pró xi mo ao ae ro por to.

Pa ra che gar até o lo cal, os cri mi no sos uti li za ram, pe lo
me nos, dois car ros no pe rí me tro do ae ro por to. Os ou- 
tros dois es ta vam mais afas ta dos, pa ra au xi li ar na fu ga,
se gun do as pri mei ras in for ma ções. Os car ros que es ta- 
vam no pe rí me tro do rou bo es ta vam clo na dos, com
ade si vos da Ae ro náu ti ca.Os cri mi no sos te ri am ren di do
uma vi a tu ra da Po lí cia Ci vil e uma equi pe da GCM
(Guar da Ci vil Me tro po li ta na) e uti li za vam pe lo me nos
qua tro car ros: Ti guan pre to, Tuc son pre to, Ama rok bran- 
co e Cru ze bran co.

´TRÉGUA

Cessar-fogo em operação
contra curdos na Síria

MILÍCIA CURDA TERÁ   CINCO DIAS PARA SAIR DA REGIÃO 

A Tur quia vai sus pen der su as ações mi li ta res no nor te
da Sí ria pa ra per mi tir que a mi lí cia cur da, o YPG, re ti re
su as for ças de uma zo na se gu ra de 32 quilô me tros, se- 
gun do acor do fei to en tre o pre si den te tur co, Re cep
Tayyip Er do gan, e o vi ce-pre si den te dos Es ta dos Uni dos,
Mi ke Pen ce. O YPG te rá cin co di as pa ra sair da re gião.

Pen ce foi a An ca ra nes ta quin ta-fei ra (17) com o ob je- 
ti vo de ob ter um ces sar-fo go na ofen si va tur ca na Sí ria
con tra uma mi lí cia cur da. Os tur cos vol ta rão a em pre gar
su as for ças mi li ta res quan do os cur dos saí rem des sa re- 
gião, dis se Pen ce.

Os EUA e a Tur quia con cor dam que têm co mo ob je ti- 
vo co mum der ro tar o Es ta do Is lâ mi co (EI) –os cur dos lu- 
ta ram con tra o EI ao la do dos ame ri ca nos nos úl ti mos
anos. A vi si ta ocor re de pois que Er do gan re jei tou qual- 
quer ne go ci a ção com os cur dos da Sí ria e ins tou as mi lí- 
ci as a de po rem su as ar mas e a se re ti ra rem da fron tei ra
tur ca. Uma au to ri da de do go ver no tur no dis se à agên cia
Reu ters que eles con se gui ram exa ta men te o que que ri- 
am das ne go ci a ções com os EUA. Com es se ces sar-fo go,
os EUA dei xa rão de apli car san ções econô mi cas à Tur- 
quia, afir mou Pen ce, du ran te uma en tre vis ta co le ti va.
Em uma re de so ci al, o pre si den te Do nald Trump, dos
EUA, dis se que a me di da sal va rá “mi lhões de vi das”.

Um gru po hu ma ni tá rio in for mou que mi lha res de
pes so as aban do na ram su as ca sas no nor te da Sí ria, des- 
de que a Tur quia ini ci ou a ofen si va con tra com ba ten tes
cur dos, há uma se ma na. Se gun do o Ob ser va tó rio Sí rio
pa ra os Di rei tos Hu ma nos, com se de no Rei no Uni do,
mais de 70 ci vis mor re ram e mais de 250 mil pes so as
aban do na ram su as ca sas. Na quar ta-fei ra pas sa da, tro- 
pas tur cas en tra ram no nor te da Sí ria e as su mi ram o
con tro le de ci da des e vi las fron tei ri ças. 

São Luís, sexta-feira, 18 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Em solenidade na Assembleia, Othelino destaca comemoração dos 30 anos da
Constituição Estadual como um resgate importante da história do Maranhão

Du ar te Jr e Pa rá Fi guei re do na ses são
em que os de pu ta dos adi a ram a vo ta -
ção do PL An ti cor te

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Homenagem: 30 anos
da Constituição Estadual

O
pre si den te da As sem bleia 
Le gis la ti va do Ma ra nhão 
(Ale ma), de pu ta do Othe li no 
Ne to (PC doB), des ta cou a 

im por tân cia de ce le brar a Cons ti tui- 
ção Es ta du al e do res pei to às di fe ren- 
ças, du ran te a ses são so le ne re a li za da 
em ho me na gem aos 30 anos da Cons- 
ti tuin te, nes ta quin ta-fei ra (17), no 
Ple ná rio Na gib Haic kel. Na ce rimô- 
nia, Othe li no tam bém foi con de co ra- 
do com a Me da lha João Evan ge lis ta, 
cri a da pe la As so ci a ção dos Ex-De pu- 
ta dos Es ta du ais do Ma ra nhão (Ae- 
dem), pre si di da pe lo ex-de pu ta do e 
de pu ta do cons ti tuin te, Car los Gu ter- 
res.

“É um mo men to his tó ri co. En- 
quan to al guns ou sam in sul tar a Cons- 
ti tui ção e o di rei to de obe de cê-la, é es- 
sen ci al que en fa ti ze mos a im por tân- 
cia do res pei to à Cons ti tui ção Es ta du- 
al e à Cons ti tui ção Fe de ral co mo o pi- 
lar prin ci pal do Es ta do De mo crá ti co 
de Di rei to”, de cla rou o pre si den te da 
Ale ma em en tre vis ta co le ti va.

Já ao pro nun ci ar-se du ran te a ce- 
rimô nia, Othe li no cha mou a aten ção 
pa ra o fa to de al gu mas pes so as, atu al- 
men te, de fen de rem ati tu des an ti de- 
mo crá ti cas, co mo o fe cha men to do 
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral e do Con- 
gres so Na ci o nal, ig no ran do a his tó ria 
do país, que já amar gou a ex pe ri ên cia 
da di ta du ra mi li tar, e da di fi cul da de 
em res pei ta rem e con vi ve rem com as 
di fe ren ças.

“Nós, do Po der Le gis la ti vo, não te- 
mos nem a pre ten são da una ni mi da- 
de, por que a una ni mi da de é a an tí te se 
do que re pre sen ta o Par la men to. Nós 
pre ci sa mos, no Bra sil, nes sa qua dra

 OTHE LI NO NE TO COM A CONS TI TUI ÇÃO ANO TA DA E RE VI SA DA EM MÃOS

BIAMAN PRADO

his tó ri ca sa ber, so bre tu do, res pei tar 
as di fe ren ças. En ten der que as di fe- 
ren ças não nos tor nam ini mi gos”, sa- 
li en tou.

Ao res sal tar a im por tân cia da ho- 
me na gem aos 30 anos da Cons ti tui- 
ção Es ta du al, o pre si den te da Ale ma 
re for çou a de fe sa do Es ta do De mo crá- 
ti co de Di rei to e da re la ção harmô ni ca 
en tre os po de res cons ti tuí dos. “Es te é 
um mo men to de de sa gra vo à nos sa 
Cons ti tui ção e de de fe sa do Es ta do 
De mo crá ti co de Di rei to, de de fe sa 
des sa re la ção que eu não can so de re- 
pe tir: o Ma ra nhão é um exem plo pa ra 

o Bra sil de re la ção harmô ni ca e res-
pei to sa en tre os Po de res, in cluin do os 
ór gãos autô no mos”.“Nós, co mo ser- 
vi do res pú bli cos que so mos, te mos o 
de ver de ter um diá lo go com es ses Po- 
de res. Quem ga nha com es se diá lo go 
é a so ci e da de. In de pen den te men te de 
op ção re li gi o sa e ide o ló gi ca, de ve mos 
to dos es tar jun tos sob uma ban dei ra, 
que é de to dos nós: a de mo cra cia do 
nos so Bra sil, que mui tos per de ram a 
vi da pa ra que pu dés se mos con quis tá-
la. Vi va o Bra sil, vi va o Ma ra nhão, vi va 
o Es ta do De mo crá ti co de Di rei to”, fi-
na li zou Othe li no.

CONTA DE ÁGUA E LUZ

PL Anticorte tem votação adiada
Na ma nhã des ta quar ta-fei ra (16),

foi adi a da, por fal ta de quó rum, a vo- 
ta ção do Pro je to de Lei An ti cor te (PL
nº 350/2019), de au to ria do de pu ta do
es ta du al Du ar te Jr (PC doB), que proí- 
be o cor te de ener gia elé tri ca e água às
sex tas, fins de se ma na e vés pe ras de
fe ri a do.

À ga le ria do ple ná rio com pa re ce- 
ram vá ri os con su mi do res ma ra nhen- 
ses in te res sa dos na apro va ção do pro- 
je to, mo bi li za dos por Du ar te Jr atra- 
vés de su as re des so ci ais, on de pos sui
uma lar ga ba se de se gui do res. No en- 
tan to, co mo não ha via nú me ro su fi ci- 
en te de de pu ta dos

Dos 42 par la men ta res

ma ra nhen ses, ape nas 25

es ta vam pre sen tes no

iní cio da ses são

, Du ar te Jr pe diu a ve ri fi ca ção de
quó rum e so li ci tou aos de pu ta dos
pre sen tes que não re gis tras sem pre- 
sen ça pa ra que, des sa for ma, a vo ta- 
ção fos se adi a da e pos sa ocor rer com
mai or nú me ro de par la men ta res, “pa- 
ra que as sim o pro je to te nha mais vo- 
tos e pa ra que es ses vo tos pos sam re- 
fle tir o que os co le gas par la men ta res
re al men te pen sam so bre es se pro je- 
to”, dis se Du ar te Jr.

Aten den do ao pe di do, não re gis tra- 
ram pre sen ça os de pu ta dos Fá bio
Ma ce do (PDT), De ti nha e Le o nar do
Sá (PL), Da ni el la Te ma (DEM), Vi ní- 
cius Lou ro (PL), Wel ling ton do Cur so
(PSDB), Pa rá Fi guei re do (PSL), Ri go
Te les (PV), Zé Iná cio (PT) e o pró prio
Du ar te Jr. Ago ra, o PL pre ci sa rá de 22
vo tos pa ra ser apro va do em vo ta ção
pre vis ta pa ra acon te cer na se gun da-
fei ra, 21 de ou tu bro.

Em ba sa do no pa rá gra fo 2º do ar ti- 
go 112 do Re gi men to In ter no da As- 
sem bleia (que au to ri za aos de pu ta dos
so li ci ta rem a ve ri fi ca ção de quó rum
du ran te a Or dem do Dia, ve ri fi ca ção
me di an te rei ní cio da con ta gem e to- 
ma da de no va pre sen ça), Du ar te Jr ex- 
pli cou por que to mou a ini ci a ti va.

“Quan to mais de pu ta dos es ti ve rem
ci en tes da im por tân cia des se pro je to
pa ra a de fe sa e ga ran tia dos di rei tos
dos ma ra nhen ses, prin ci pal men te os
mais po bres, e quan to mais de pu ta- 
dos es ti ve rem pre sen tes na ses são pa- 
ra vo tar, me lhor”, de cla rou Du ar te,
que agra de ceu o apoio que al guns
par la men ta res já de cla ra ram ao PL
An ti cor te.

 
O pro je to en trou em vo ta ção após

Du ar te Jr re cor rer do pa re cer ne ga ti vo
emi ti do pe la Co mis são de Cons ti tui- 
ção, Jus ti ça e Ci da da nia (CCJ). Com o
pa re cer ne ga ti vo, o PL nº 350/2019
não po de ria en trar em vo ta ção, mes- 
mo com sua cons ti tu ci o na li da de re- 
co nhe ci da em no ta téc ni ca po si ti va

da Con sul to ria Téc ni ca Le gis la ti va. Na
ses são des ta quar ta, o de pu ta do Fer- 
nan do Pes soa (So li da ri e da de), que foi
re la tor do PL An ti cor te na CCJ, so li ci- 
tou que o pro je to fos se vo ta do, mes- 
mo com nú me ro in su fi ci en te de par-
la men ta res pre sen tes.

Na le gis la tu ra pas sa da, o de pu ta do
Cé sar Pi res (PV) já ha via apro va do
pro je to de sua au to ria se me lhan te ao
PL An ti cor te, po rém não foi san ci o na- 
do. Ago ra re e la bo ra do e acres ci do de
no vos pon tos por Du ar te Jr, além de
con tar com a no ta téc ni ca cons ti tu ci-
o nal po si ti va da Con sul to ria Téc ni ca,
o pro je to vem en con tran do di fi cul da- 
des até pa ra ser vo ta do no ple ná rio.

Ao proi bir o cor te de ener gia elé tri- 
ca, água e es go to às sex tas, fins de se-
ma na e vés pe ras de fe ri a do, o Pro je to
de Lei An ti cor te bus ca pro te ger o con- 
su mi dor de da nos e pre juí zos cau sa- 
dos pe la sus pen são de ser vi ços pú bli-
cos es sen ci ais, que, por sua na tu re za,
de vem ser con tí nu os e inin ter rup tos,
de acor do com o ar ti go 22 do Có di go
de De fe sa do Con su mi dor.

O PL tam bém es tá de acor do com o
en ten di men to do Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF), que, no jul ga men to da
Ação Di re ta de In cons ti tu ci o na li da de
nº 5961/PR, atri buiu aos de pu ta dos
es ta du ais a le gi ti mi da de pa ra le gis lar
so bre es sa ma té ria, pa ci fi can do en- 
ten di men to so bre o as sun to e re a fir-
man do a va li da de da Lei nº 14.040/03,
se me lhan te ao PL An ti cor te, já em vi- 
gor des de 2003 no Es ta do do Pa ra ná.

Nes ta se ma na, Du ar te Jr já ha via
de fen di do seu pro je to na As sem bleia,
re a fir man do que o pro je to não in ter-
fe re na ati vi da de econô mi ca das em- 
pre sas con ces si o ná ri as de ser vi ços
pú bli cos. “A Ce mar vai po der cor tar se
o con su mi dor não pa gar, mas que
cor te na se gun da, na ter ça, na quar ta,
na quin ta, em di as há beis pa ra a re a ti- 
va ção do ser vi ço. É es sa a ques tão que
es ta mos dis cu tin do”, afir mou o de pu- 
ta do na oca sião.
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Pon to nos “is”

Dis pu ta fer ven te

Ti tu lo adi a do

É in con ce bí vel vi são au to ri tá ria e to ta li tá -
ria no Su pre mo”

No va car ta

Fa ke news

De fe sa da
de mo cra cia

A As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão re a li zou uma ses são so- 
le ne à al tu ra das co me mo ra ções dos 30 anos da Cons ti tui ção de
1989. Foi um mo men to de en tre la ça men to dos an ti gos com os no- 
vos de pu ta dos. No en cer ra men to, o pre si den te Othe li no Ne to fez
uma con tun den te de fe sa da Cons ti tui ção, do Es ta do de mo crá ti co
de di rei to e ata cou as in si nu a ções que vêm apa re cen do com
frequên cia, nos di as apre sen tes, so bre re tro ces so po lí ti co e até
ame a ças às li ber da des de mo crá ti cas.

A so le ni da de con tou com a par ti ci pa ção de mem bros dos três
po de res e te ve co mo pon to al to o lan ça men to da “Cons ti tui ção
Es ta du al re vi sa da e ano ta da”, pro du zi da pe lo Gru po de Es tu do da
Cons ti tui ção do Ma ra nhão, pre si di do pe lo de pu ta do Ne to Evan- 
ge lis ta (DEM). O pre si den te do TRE-MA, de sem bar ga dor Cle o nes
Cu nha, fez um re la to de sua par ti ci pa ção, da área ju rí di ca, de ta- 
lhan do a in ten si da de do tra ba lho da Cons ti tuin te não só den tro
da Ale ma, co mo tam bém em de ba tes re gi o nais pe lo in te ri or do
Ma ra nhão.

Na ce rimô nia, o de pu ta do fe de ral Gas tão Vi ei ra, um dos par la- 
men ta res cons ti tuin tes que se rão ho me na ge a dos, mi nis trou pa- 
les tra, con tan do de ta lhes do de sen ro lar do tra ba lho até o tex to fi- 
nal da Car ta cons ti tu ci o nal. Fa la ram ain da Car los Gu ter res, en tão
1º vi ce-pre si den te, e Jo sé Gen til, úni co par la men tar re ma nes cen- 
te atu al men te com le gis la tu ra na Ca sa. Me re ceu des ta que a pre- 
sen ça de to dos os de pu ta dos cons ti tuin tes, ca da um com re ce- 
ben do o exem plar da Cons ti tui ção Re vi sa da.

O de sem bar ga dor Cle o nes Cu nha, pre si den te do Tri bu nal Re- 
gi o nal Elei to ral do Ma ra nhão, dis se on tem que a elei ção do pre si- 
den te do Tj-MA, quar ta-fei ra, pa ra com por o TRE, não lhe da rá di- 
rei to a as su mir de ime di a to a pre si dên cia. “Quem vai me su ce der é
o de sem bar ga dor Tyrone Sil va. O pró prio Jo sé Jo a quim dis se ao
ple no que não con cor re rá à pre si dên cia do TRE”.

Cle o nes se rá pre si den te do TER até maio, quan do as su mi rá o
ho je cor re ge dor Tyrone Jo sé Sil va. Jo sé Jo a quim foi elei to pa ra
com por a cor te elei to ral, mas te rá vai es pe rar o fim do man da to de
Tyrone, em 2021. En quan to is so, a dis pu ta pe la pre si den te do TJ
es tá fer ven do en tre os de sem bar ga do res Lou ri val Se re jo e Nel ma
Sarney. Já Pau lo Vel ten se mo vi men ta com via al ter na ti va.

O se na dor We ver ton Ro cha can ce lou a so le ni da de na Câ ma ra
de Mu ni ci pal, na qual re ce be ria, on tem à tar de, o tí tu lo de ci da- 
dão de São Luís. O mo ti vo foi o bru tal as sas si na to do ad mi nis tra- 
dor da fei ra da Cohab, Gar cia Arau jo, fi li a do ao PDT e por lon go
tem po li ga do a We ver ton. O as sas si no foi o fei ran te Nil son, que
que ria mais box na re for ma da fei ra, pe la pre fei tu ra.

 

Do mi nis tro Mar co Au ré lio Mel lo, em re fe rên cia as de ci sões do
pre si den te da Cor te, Di as Tof fo li, que sus pen deu li mi na res que ele
ha via con ce di do. A crí ti ca foi du ran te ses são do STF que jul ga va a
pri são após con de na ção em se gun da ins tân cia

 
“Mi nha al for ria che gou. Es ta va can sa da de fa zer dis cur- 

sos pa ra con ser tar as tra pa lha das des se go ver no”, dis se
a de pu ta da fe de ral Joi ce Has sel mann (PSL-SP) de pois

de ser sa ca da da li de ran ça do go ver no no Con gres so. Na
fun ção de lí der, ela fa zia ata ques du ros con tra o go ver na dor do
Ma ra nhão, Flá vio Di no, mes mo sem co nhe cer na da do Es ta do –
mas por ques tão ide o ló gi ca.

 
O pre fei to de Ca xi as Fá bio Gen til ti rou li cen ça do car go

pa ra o vi ce, Pau lo Ma ri nho Jr as su miu por uma se ma- 
na. Ele apro vei tou pa ra de mi tir o se cre tá rio-ad jun to

da Saú de Er ma no Fi lho. O cu ri o so é que ao re as su mir o
pos to, o pre fei to man te ve a de fe nes tra ção, o que ca rac te ri- 

za um ato com bi na do en tre am bos.
 

So bre a dis pu ta da re e lei ção, Fá bio Gen til dis se que não
fe chou acor do com o gru po ad ver sá rio da fa mí lia Cou- 
ti nho, por não acei tar tro car, em 2020, o atu al vi ce Pau- 

lo Ma ri nho Jr pe la ve re a do ra Tahis Cou ti nho, mu lher
do pre fei to de Ma tões, Fer di nan do Cou ti nho. Em ra zão

dis se, os Cou ti nho po dem lan çar a pró pria Tahis à elei ção de pre- 
fei to.

To dos os de pu ta dos cons ti tuin tes de 1989 fo ram con vi da dos a
par ti ci par da co me mo ra ção so le ne, on tem, dos 30 anos da Cons- 
ti tui ção do Ma ra nhão. O pre si den te Othe li no Ne to man dou ela- 
bo rar uma edi ção atu a li za da com to das as emen das apre sen ta das
e a le gis la ção in tro du zi da nas três dé ca das de vi gên cia.

Na se ma na em que um ví deo em for ma de pod cast, do se na dor
Ro ber to Ro cha (PSDB), diz que o Ma ra nhão, fi nan cei ra men te,
“es tá que bra do”, a mais no va ava li a ção da Se cre ta ria do Te sou ro
Na ci o nal diz o exa ta men te o con trá rio. Mos tra que o es ta do cum- 
pre as me tas so bre o en di vi da men to e tem as des pe sas de pes so al
den tro da Lei de Re pon sa bi li da de fis cal.

Er ra mos: Por er ro de di gi ta ção, foi di to aqui nes te Bas ti do res,
on tem, que o se na dor We ver ton Ro cha foi elei to com qua se 12 mi- 
lhões de vo tos, o que, na ver da de, fo ram qua se 2 mi lhões.

São Luís, sexta-feira, 18 de outubro de 2019
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LUIZ AN TO NIO TEI XEI RA JR.
Mé di co, é de pu ta do fe de ral (PP-RJ)

RE NAN BER NAR DI KA LIL
Dou tor em di rei to pe la Uni ver si da de de
São Pau lo (USP) e pro cu ra dor do Tra ba -
lho

Pela valorização do médico

O in gres so na fa cul da de de me di ci- 
na é dos ves ti bu la res mais di fí ceis que
exis tem. Quem con se gue ser apro va- 
do pa ra uma uni ver si da de pú bli ca
pas sa por um fu nil que che ga a ter
115,2 can di da tos por va ga, co mo no
ca so da USP.  Quem não tem a sor te de
es tu dar nu ma pú bli ca e op ta pe las
uni ver si da des pri va das ar ca com
men sa li da des que, mui tas ve zes, che- 
gam a dois dí gi tos. Tu do é ca ro na for- 
ma ção do mé di co, um pro ces so de
edu ca ção con ti nu a da, que não aca ba
nun ca.

Dos li vros ao ja le co, o tem po de di- 
ca do a in ter mi ná veis ho ras de es tu do,
a ne ces si da de de se atu a li zar num
mer ca do que não pa ra de avan çar; 
par ti ci pa ção em se mi ná ri os, con gres- 
sos: tra ta-se de um in ves ti men to
enor me e uma de di ca ção que só os
que re al men te têm vo ca ção e amor
pe la me di ci na são ca pa zes de su por- 
tar.  Por seu la do, não há pro fis são
mais gra ti fi can te, que tem o po der de
cu rar, de sal var vi das, apla car so fri- 
men tos. Ao con trá rio do que diz a pro- 
pa gan da, po rém, is so tem um pre ço.
E, a ca da dia, o re tor no do in ves ti men- 
to fi ca mais dis tan te pa ra os mé di cos
bra si lei ros.

A de sa tu a li za ção dos ho no rá ri os,
tan to na saú de pri va da quan to na pú- 
bli ca, é re a li da de in con tes tá vel. A ta- 
be la SUS, me di an te a qual o Mi nis té- 
rio da Saú de cal cu la o re em bol so dos
pro ce di men tos do sis te ma pú bli co e

con ve ni a do, não é mo der ni za da há
dé ca das. E não são ape nas os va lo res
que es tão de fa sa dos. Há pro ce di men- 
tos que nem são mais fei tos na me di- 
ci na mo der na, mas con ti nu am lis ta- 
dos; en quan to ou tros que sur gi ram
ain da não fo ram re la ci o na dos na Ta- 
be la SUS. A re si dên cia mé di ca, fun da- 
men tal na for ma ção prá ti ca de es pe- 
ci a lis tas, es tá tão es va zi a da que na da
me nos que 30% das va gas, su per con- 
cor ri das no pas sa do, es tão ho je oci o- 
sas. A bol sa de um re si den te, ho je, é
qua tro ve zes me nor do que ga nha um
mé di co sem CRM, for ma do no ex te ri- 
or, con tra ta do pe lo pro gra ma Mais
Mé di cos.

Por is so, apre sen tei dois pro je tos
vol ta dos ao for ta le ci men to da re si- 
dên cia mé di ca. O pri mei ro igua la o
va lor da bol sa dos re si den tes aos sa lá- 
ri os pa gos pe lo Mais Mé di cos. O se- 
gun do pro põe a trans fe rên cia da Co- 
mis são Na ci o nal de Re si dên cia Mé di- 
ca do Mi nis té rio da Edu ca ção pa ra o
Mi nis té rio da Saú de, on de acre di to
que o pro gra ma se ria tra ta do com a
pri o ri da de que me re ce.

Ou tras ame a ças à car rei ra são a te- 
le con sul ta, que vai con tra a boa prá ti- 
ca mé di ca e vai, sem dú vi da, pre ca ri- 
zar a re la ção mé di co-pa ci en te; a pro- 
li fe ra ção de cur sos de me di ci na sem
cri té rio no Bra sil e a ex pan são do nú- 
me ro de mé di cos (es tran gei ros e bra- 
si lei ros) for ma dos em na ções vi zi nhas
que, sem o pre pa ro ne ces sá rio à fun- 
ção, vêm atu ar em nos so país. Pa ra es- 
ses, de fen do um rí gi do exa me Re va li- 
da, a ca da seis me ses, pa ra que te nha- 

mos mais mé di cos no Bra sil, ain da
que for ma dos no ex te ri or, mas com a
de vi da qua li fi ca ção pa ra atu ar aqui.

Eu, co mo mé di co que sou, es tou
de pu ta do. E, co mo tal, por co nhe cer
pro fun da men te o se tor — em que tra- 
ba lho co mo ges tor pri va do há anos e
em que ti ve tam bém, por cin co anos,
a opor tu ni da de de ser se cre tá rio mu- 
ni ci pal e es ta du al de Saú de — te nho
de di ca do par te do meu man da to pa ra
aju dar a cor ri gir as enor mes dis tor- 
ções que afe tam ho je o exer cí cio da
me di ci na no Bra sil. Va mos avan çan do
aos pou cos.

Re cen te men te, após dis cus são du- 
ra na co mis são mis ta que dis cu te a
MP 890, que tra ta do pro gra ma Mé di- 
cos pe lo Bra sil, con se gui mos apro var
uma emen da no re la tó rio fi nal, que
ain da se rá vo ta do no ple ná rio da Câ-
ma ra, pa ra que a gra ti fi ca ção dos mé-
di cos fe de rais con cur sa dos se ja equi- 
pa ra da à das de mais car rei ras mé di- 
cas de ní vel su pe ri or do Mi nis té rio da
Saú de.

 Es se é ape nas um exem plo das
mui tas dis tor ções na car rei ra. Não ajo
por es pí ri to de cor po, mas por sa ber
que a va lo ri za ção do mé di co im pac ta
po si ti va men te no ser vi ço pres ta do na
pon ta. Por que, da mes ma for ma que a
saú de no Bra sil tem que dei xar de ser
tra ta da pe lo fo co da do en ça – mas pe-
lo da pre ven ção – os mé di cos pre ci- 
sam ser en ca ra dos co mo par te da so- 
lu ção e não co mo pro ble ma, agen tes
fun da men tais que são na me lho ria
das con di ções de vi da da po pu la ção
bra si lei ra.

Qual futuro do trabalho?

Em se tem bro, o se cre tá rio de Tra ba lho e
Pre vi dên cia, Ro gé rio Ma ri nho, anun ci ou a
ins ta la ção do Gru po de Al tos Es tu dos do Tra- 
ba lho (Ga et), que te rá o ob je ti vo de ana li sar
o mer ca do de tra ba lho bra si lei ro e fa zer um
di ag nós ti co que ser vi rá de ba se pa ra o de ba- 
te so bre o fu tu ro do tra ba lho no Bra sil. Fre- 
quen te men te, a his tó ria que nos con tam so- 
bre o fu tu ro do tra ba lho é al gu ma ver são do
apo ca lip se ro bó ti co.

O avan ço da au to ma ção e da ado ção de
robôs nas em pre sas le va ria à subs ti tui ção
dos tra ba lha do res por má qui nas, di mi nui ria
a ofer ta de pos tos de tra ba lho, re du zi ria o va- 
lor dos sa lá ri os e tor na ria par te con si de rá vel
da for ça de tra ba lho ob so le ta. Es sa é uma vi- 
são de ter mi nis ta na qual a tec no lo gia é com- 
po nen te ex ter no às re la ções so ci o e conô mi- 
cas e ela, e tão so men te ela, é ca paz de de ter- 
mi nar a re a li da de. A tec no lo gia se ria a for ça
con du to ra de uma mar cha ine xo rá vel pa ra
um fu tu ro uní vo co.

Ou tro olhar pa ra a re la ção en tre tra ba lho
e tec no lo gia é pos sí vel. As ino va ções tec no- 
ló gi cas não são for ças iso la das e pro du zi das
por va lo res neu tros e por in te res ses sem vin- 
cu la ção com as re la ções de po der ins ti tuí- 
das. Elas fa zem par te do sis te ma so ci o e- 
conô mi co e são cri a das e uti li za das con for- 
me as su as re gras. Ou se ja, tec no lo gia, ins ti- 
tui ções e ide o lo gia se in ter-re la ci o nam, in- 
flu en ci an do e sen do in flu en ci a das en tre si,
pro du zin do efei tos di re tos em nos sa vi da e,
con se quen te men te, no mun do do tra ba lho.

Há ra zoá vel con sen so na co mu ni da de ci- 

en tí fi ca so bre as mu dan ças pro vo ca das pe la
tec no lo gia na vi da dos tra ba lha do res. A in- 
tro du ção de no vas tec no lo gi as ge ral men te
al te ra o tra ba lho hu ma no de três ma nei ras:
subs ti tuin do-o, com ple men tan do-o e cri an- 
do ati vi da des. A mai or par te das pes qui sas
que se po pu la ri za ram – e aju da ram a dis se- 
mi nar o apo ca lip se ro bó ti co — fo ca ram no
pri mei ro as pec to. Con tu do, a ino va ção tec- 
no ló gi ca po de com ple men tar as ha bi li da des
cri a ti vas e cog ni ti vas dos tra ba lha do res, po- 
ten ci a li zan do-as. Além dis so, no vas tec no lo- 
gi as abrem es pa ço pa ra a ge ra ção de em pre- 
gos, se ja pe la de man da por no vas ta re fas
que re que rem o uso do co nhe ci men to, a cri- 
a ti vi da de ou o jul ga men to dos se res hu ma- 
nos, se ja por um cír cu lo vir tu o so pro por ci o- 
na do pe lo au men to da pro du ti vi da de.

Pa ra além da au to ma ção e dos robôs, ou- 
tro ti po de ino va ção tec no ló gi ca que es tá re- 
per cu tin do no mun do do tra ba lho são as
pla ta for mas di gi tais. Tra ta-se de in fra es tru- 
tu ras que fun ci o nam a par tir da ló gi ca da in- 
ter me di a ção, pro mo ven do a co ne xão en tre
con su mi do res, tra ba lha do res e em pre sas.
Ape sar de sua dis se mi na ção em vá ri os do- 
mí ni os de cir cu la ção e de seus di fe ren tes
mo de los, a mai or par te de las ope ra no se tor
de ser vi ços. No ca so es pe cí fi co des sa no va
tec no lo gia, há gran de es pa ço pa ra a ge ra ção
de em pre gos: so men te a Uber, uma das pla- 
ta for mas mais fa mo sas do mun do que ofe re- 
ce ser vi ço de trans por te, pos sui qua se 4 mi- 
lhões de mo to ris tas re gis tra dos, dos quais
mais de 600 mil no Bra sil.

Nes se con tex to, exis tem as pec tos que de- 
vem ser le va dos em con si de ra ção ao tra tar- 
mos da cri a ção de pos tos de tra ba lho. É pro- 
vá vel que par ce la de les nem se quer exis ta e
de man dem ha bi li da des pou co de sen vol vi- 

das na atu al for ça de tra ba lho. Pa ra vi a bi li zar
uma tran si ção, in se rir os tra ba lha do res em
no vas po si ções e pre pa rar as no vas ge ra ções,
é ne ces sá rio con tar com um for ta le ci do sis- 
te ma pú bli co de em pre go (res pon sá vel por
ar ti cu lar o pa ga men to de di rei tos a tra ba lha- 
do res de sem pre ga dos e de for mar e in ter-
me di ar a mão de obra) e um mo de lo edu ca- 
ci o nal ap to a de sen vol ver no vas ha bi li da des.

A re gu la ção do tra ba lho de ve ofe re cer
con di ções dig nas e a apli ca ção do di rei to do
tra ba lho, pa ra que os tra ba lha do res ob te-
nham sa lá ri os de cen tes e uma jor na da ra- 
zoá vel, evi tan do obri gar as pes so as a re a li za-
rem ati vi da des por lon gas ho ras em tro ca de
bai xos va lo res. Há ini ci a ti vas nes se sen ti do
em al guns paí ses. Nos EUA, o go ver na dor do
es ta do da Ca li fór nia re cen te men te san ci o- 
nou o Pro je to de Lei AB5, que per mi ti rá clas-
si fi car os tra ba lha do res sob de man da por
meio de apli ca ti vos, co mo os mo to ris tas da
Uber, co mo em pre ga dos.

Em to dos os ca sos, é es sen ci al dar voz efe- 
ti va aos tra ba lha do res, ga ran tin do que su as
or ga ni za ções co le ti vas par ti ci pem das de ci-
sões so bre o de se nho das po lí ti cas pú bli cas e
de sua pro te ção ju rí di ca. Nes se pro ces so, os
sin di ca tos de vem se va ler das ino va ções, co- 
mo o uso de al go rit mos pa ra os au xi li ar nos
pro ces sos de ne go ci a ção co le ti va.

Os tra ba lha do res não es tão con de na dos a
um fu tu ro dis tó pi co e sem tra ba lho. As con- 
sequên ci as dos avan ços tec no ló gi cos de- 
pen de rão, em gran de me di da, das es co lhas
que co me çar mos a fa zer ago ra — nas es co- 
las, po lí ti cas pú bli cas, na re gu la ção das em-
pre sas e tam bém do mer ca do de tra ba lho.
Por tan to, é cen tral que a so ci e da de se ques-
ti o ne: que fu tu ro do tra ba lho que re mos?

LU CAS AU GUS TUS AL VES MI GLI O LI
Só cio do Mi gli o li e Bi an chi Ad vo ga dos

No vo en ten di men to
do STJ so bre
cer ti dões de
re gu la ri da de fis cal

Em re cen te de ci são, Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça (STJ) al te rou
seu en ten di men to e pas sou a con di ci o nar a emis são da Cer ti dão
Ne ga ti va de Dé bi to (CND) e da Cer ti dão Po si ti va de Dé bi to com
Efei tos de Ne ga ti va (CPD-EN) à au sên cia de dé bi tos tan to da ma- 
triz da em pre sa, quan to de su as fi li ais.

A no va te se foi fir ma da no jul ga men to do agra vo in ter no in ter- 
pos to pe la Fa zen da Na ci o nal (AgInt no AREsp 1.286.122) con tra
de ci são do mi nis tro Sér gio Ku ki na, que man te ve o acór dão pro fe- 
ri do pe lo Tri bu nal Re gi o nal Fe de ral da 1ª Re gião, ad mi tin do “a ex- 
pe di ção de CPD-EN à fi li al se o fa to im pe di ti vo fo rem ape nas as
dí vi das da ma triz ou de ou tra fi li al an te a au to no mia ju rí di co-ad- 
mi nis tra ti va das em pre sas, con sa gra do no art. 127, II, do CTN.”

Até a al te ra ção, o STJ tra ta va a re gu la ri da de fis cal de ma nei ra
in di vi du a li za da, le van do em con ta o CNPJ de ca da uni da de e re- 
co nhe cen do a au to no mia con tri bu ti va da ma triz e das fi li ais, co- 
mo res sal tou o mi nis tro Sér gio Ku ki na, re la tor do re cur so: “Es ta
Cor te pos sui fir me ju ris pru dên cia em que, pa ra fins tri bu tá ri os,
na hi pó te se de exis tên cia de ins cri ções pró pri as en tre a ma triz e as
fi li ais, por se rem con si de ra das en tes tri bu tá ri os autô no mos, a si- 
tu a ção de re gu la ri da de fis cal de ve ser con si de ra da de for ma in di- 
vi du a li za da.”

Ape sar des sa ju ris pru dên cia, a Fa zen da Na ci o nal ba se ou seu
agra vo na te se re pe ti ti va fi xa da em 2013 pe lo pró prio STJ quan- 
do, no jul ga men to de ou tro re cur so, ad mi tiu a pe nho ra de pa- 
trimô nio das fi li ais pa ra sa tis fa zer dí vi das da ma triz, par tin do da
pre mis sa de que “a fi li al é uma es pé cie de es ta be le ci men to em- 
pre sa ri al, fa zen do par te do acer vo pa tri mo ni al de uma úni ca pes- 
soa ju rí di ca, par ti lhan do dos mes mos só ci os, con tra to so ci al e fir- 
ma ou de no mi na ção da ma triz.” (REsp 1.355.812).

Se gun do a Fa zen da, ha via uma con tra di ção en tre ser ad mi ti do
o aces so ao pa trimô nio de to dos os es ta be le ci men tos da em pre sa
e, ao mes mo tem po, tra tar a res pon sa bi li da de pe lo dé bi to de for- 
ma in di vi du a li za da.

No re cen te jul ga men to, es se ar gu men to foi aco lhi do pe lo mi- 
nis tro Gur gel de Fa ria, cu jo vo to di ver gen te es ta be le ceu a emis são
uni fi ca da da cer ti dão de re gu la ri da de fis cal, con si de ran do que
ma triz e fi li ais cons ti tu em uma úni ca pes soa ju rí di ca, es ta be le ceu
a emis são uni fi ca da da cer ti dão de re gu la ri da de fis cal. Tal en ten- 
di men to foi acom pa nha do pe los mi nis tros Re gi na He le na Cos ta e
Be ne di to Gon çal ves, ven ci dos os mi nis tros Sér gio Ku ki na e Na po- 
leão Nu nes Maia Fi lho, re sul tan do no aper ta do pla car de 3 a 2.

Pre va le ceu, por tan to, a te se da uni ci da de da pes soa ju rí di ca
en tre a ma triz e su as fi li ais, ain da que te nham o pró prio Ca das tro
Na ci o nal de Pes soa Ju rí di ca (CNPJ). A par tir de ago ra, o dé bi to da
ma triz ou de uma fi li al po de rá im pe dir a emis são de cer ti dões ne- 
ga ti vas (ou po si ti vas com efei tos de ne ga ti vas) de to das.

Es se no vo en ten di men to po de im pac tar pro fun da men te as
em pre sas, já que a apre sen ta ção da cer ti dão de re gu la ri da de fis cal
é re qui si to pa ra as mais di ver sas ati vi da des, co mo a ob ten ção de
fi nan ci a men to, a ce le bra ção de con tra tos e a ven da de ati vos.

O im pac to po de ser ain da mai or pa ra as em pre sas que atu am
no mer ca do pú bli co, pois a Lei de Li ci ta ções (8.666/93) con di ci o- 
na a con tra ta ção com a Ad mi nis tra ção Pú bli ca à com pro va ção da
re gu la ri da de fis cal. O Po der Pú bli co lan ça mão des sa exi gên cia
tan to pa ra afe rir a saú de fi nan cei ra de seus con tra ta dos, co mo pa- 
ra in cen ti var a re gu la ri za ção dos dé bi tos do con tri buin te que bus- 
ca opor tu ni da de nos ne gó ci os pú bli cos.

Em bo ra se ja mui to sim ples, a emis são das cer ti dões tor na-se
mui to mais com pli ca da quan do a em pre sa tem al gu ma pen dên- 
cia, im pon do me di das ad mi nis tra ti vas e ju di ci ais pa ra a sua ob- 
ten ção. Por is so, é im pres cin dí vel es ta be le cer ações pre ven ti vas, a
fim de evi tar o ris co de não ob ter a cer ti dão.

Den tre elas, três se des ta cam. A pri mei ra é pro mo ver a ges tão
dos pro ces sos ad mi nis tra ti vos e ju di ci ais que pos sam en se jar res- 
tri ções, bus can do sua re so lu ção por meio da de fe sa dos in te res ses
da em pre sa. A se gun da é iden ti fi car os fa tos ge ra do res des ses pro- 
ces sos, per mi tin do a de fi ni ção de es tra té gi as de con tin gen ci a- 
men to, evi tan do sua ins tau ra ção. A ter cei ra é cri ar uma ro ti na de
pes qui sa, iden ti fi can do even tu al pen dên cia tão lo go se ja ins cri ta
e per mi tin do a ado ção de me di das pa ra sua ime di a ta so lu ção.

Em su ma, a atu a ção ca da vez mais rí gi da do Po der Pú bli co im- 
põe às em pre sas me di das de ge ren ci a men to es tra té gi co, fir mes e
de di ca das, pa ra ga ran tir seus ne gó ci os sem so bres sal tos.
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Campanha reforça as ações preventivas de saúde colocadas em prática pelo prefeito
Edivaldo. Unidades de saúde funcionarão pela manhã; à tarde haverá postos volantes 

DIA D

Vacinação contra
sarampo será sábado

A
Pre fei tu ra de São Luís, por 
meio da Se cre ta ria Mu ni ci pal 
de Saú de (Se mus), re a li za, 
nes te sá ba do (19), o Dia D da 

Cam pa nha Na ci o nal de Va ci na ção 
Con tra o Sa ram po na ca pi tal ma ra- 
nhen se. A ação tem co mo pú bli co-al- 
vo cri an ças de seis me ses a me no res 
de cin co anos. Du ran te a pro gra ma- 
ção se rá dis po ni bi li za da, pe la ma nhã, 
das 8h às 12h, nas 62 uni da des de saú- 
de a va ci na trí pli ce vi ral, que pro te ge 
con tra o sa ram po e ou tras do en ças. À 
tar de, das 15h às 19h, ain da no sá ba- 
do, as do ses es ta rão dis po ní veis em 
pos tos vo lan tes nos shop pings da Ilha 
(Ma ra nhão No vo), Rio Anil (Tu ru) e 
São Luís (Ja ra ca ti). A cam pa nha re for- 
ça as ações pre ven ti vas de saú de co lo- 
ca das em prá ti ca pe lo pre fei to Edi val- 
do Ho lan da Jú ni or.

O pre fei to Edi val do des ta ca que a 
saú de pre ven ti va tem si do um dos fo- 
co de sua ges tão que tem re a li za do 
ações de pro mo ção e pro te ção da saú- 
de co mo es tra té gi as pa ra ga ran tir à 
po pu la ção me lho ria da qua li da de de 
vi da. “Te mos exe cu ta do uma sé rie de 
pro gra mas na área de saú de pre ven ti- 
va, dis po ni bi li zan do em nos sa re de a 
va ci na con tra sa ram po, ru béo la e ca- 
xum ba, imu ni zan do de for ma per ma- 
nen te o pú bli co-al vo pa ra es tas do en- 
ças”, dis se o pre fei to.

Co mo par te das ações pre ven ti vas 
de saú de a Pre fei tu ra tem man ti do 
equi pes de com ba te a en de mi as nas 
ru as e re a li za do cam pa nhas edu ca ti- 
vas em bair ros e es co las, en tre ou tras 
ati vi da des.

Se gun do o se cre tá rio Lu la Fylho es-

 AÇÃO TEM COMO PÚBLICO-ALVO CRIANÇAS DE SEIS MESES A MENORES DE CINCO ANOS

te fim de se ma na é de ci si vo pa ra am- 
pli a ção da co ber tu ra va ci nal. Ele aler- 
ta os pais pa ra ne ces si da de de apre- 
sen ta ção do Car tão Cri an ça. “A va ci- 
na ção é ex clu si va pa ra aque las que 
não re ce be ram do se al gu ma ou não 
to ma ram o re for ço, e o pro fis si o nal da 
uni da de de saú de faz a ava li a ção se há 
ou não ne ces si da de da imu ni za ção”, 
ex pli ca o se cre tá rio.

Mais de 3.520 cri an ças já com pa re- 
ce ram às uni da des de saú de da re de 
em res pos ta à cam pa nha con tra o sa- 
ram po, ini ci a da no dia 7 de ou tu bro. 
Do to tal de pes so as con vo ca das, 1.678 
re ce be ram a va ci na. De acor do com a 
Co or de na ção de Imu ni za ção da Se- 
mus, mui tas cri an ças es ta vam com as 

car tei ras de va ci na ção atu a li za das, o 
que ex cluiu a ne ces si da de de apli ca-
ção da do se con tra o sa ram po.

A se gun da eta pa da cam pa nha con-
tra o sa ram po, que en glo ba rá pes so as 
de 20 a 29 anos de ida de e que ain da 
não fo ram va ci na dos con tra a do en ça, 
ocor re rá en tre os di as 18 e 30 de no- 
vem bro. Pa ra es te pú bli co, o Dia D 
ocor re rá em 30 de no vem bro.

SAI BA MAIS

O sa ram po é uma do en ça gra ve e 
po de le var a pes soa a de sen vol ver 
com pli ca ções, co mo ce guei ra, en ce- 
fa li te, di ar reia, in fec ções no ou vi do, 
pneu mo ni as e óbi tos.

PREVENÇÃO

Dia D de combate ao câncer de mama

 AÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE (SES) SE DEDICA A COMPARTILHAR INFORMAÇÕES SOBRE O CÂNCER DE MAMA 

No Dia D de com ba te ao cân cer de
ma ma do Hos pi tal de Cân cer do Ma- 
ra nhão, a uni da de fez, nes ta quin ta-
fei ra (17), pa les tras, ori en ta ções so bre
o au to e xa me, ofi ci nas e dis tri bui ção
dos len ços con fec ci o na dos por pa ci- 
en tes do Hos pi tal Ni na Ro dri gues. 

 A ação da Se cre ta ria de Es ta do da
Saú de (SES) se de di ca a com par ti lhar
in for ma ções so bre o cân cer de ma ma
e pro mo ver a pre ven ção. Com o te ma
da cam pa nha “Trans for me seu amor
pró prio em cui da do e pre ven ção”,
uni da des da re de es ta du al re a li zam
pro gra ma ção pa ra pre ve nir o cân cer
de ma ma, além de es ti mu lar o di ag- 
nós ti co e tra ta men to pre co ce da do- 
en ça.

A di re to ra ad mi nis tra ti va do hos pi- 
tal, Ana Flá via Lus to sa, des ta cou que
o hos pi tal é re fe rên cia es ta du al no tra- 
ta men to de cân cer, ofe re cen do es pe- 
ci a lis tas pa ra di ag nós ti co e tra ta men- 
to da do en ça, em es pe ci al do cân cer
de ma ma. Des ta cou tam bém a re a li- 
za ção de ações de pre ven ção e au to- 
cui da do que es tão sen do re a li za das

du ran te to do o mês. “Nes se dia D re a- 
li za mos as ações se to ri ais, com dis tri- 
bui ção de len ços, as ati vi da des que fa- 
ze mos com os pro fis si o nais da re de e
as pa les tras com on co lo gis tas clí ni cos
pa ra fa lar so bre a pre ven ção do cân- 
cer de ma ma e do co lo ute ri no, pa les- 
tras so bre saú de da mu lher, mas so te- 
ra pia, ma qui a gem e ofi ci na de len- 
ços”, dis se.

A pe da go ga So cor ro Ho no ra to, de
53 anos, foi di ag nos ti ca da com cân cer
na ma ma em ju lho do ano pas sa do. A
pa ci en te pas sou por ci rur gi as, qui mi- 
o te ra pia e ra di o te ra pia. Nes ta quin ta-
fei ra, ela re tor nou ao hos pi tal pa ra
par ti ci par das ati vi da des e en co ra jar
ou tras mu lhe res a fa ze rem o di ag nós- 
ti co pre co ce.

 “Fiz to dos os meus pro ce di men tos
aqui [Hos pi tal de Cân cer], não te nho
na da do que re cla mar da uni da de. Eu
era to tal men te alheia as es sas coi sas,
não gos ta va de mé di cos, mas ago ra eu
pro cu ro in for ma ções, bus co a pre- 
ven ção de do en ças e in cen ti vo as ami- 
gas a pro cu ra rem o mé di co tam bém.
É

É uma obri ga ção de to dos nós”, afir-
mou.

Pa ra o on co lo gis ta clí ni co Ro nald
Co e lho, as ati vi da des ser vi ram pa ra
for ta le cer a pre ven ção e cha mar a
aten ção da po pu la ção e dos fun ci o ná- 
ri os que atu am nas uni da des de saú de
so bre o au to cui da do.

 “Na con di ção de Hos pi tal de Cân-
cer, de cen tro for mu la dor de opi nião e
de po lí ti cas pú bli cas de com ba te ao
cân cer do es ta do, é ab so lu ta men te
de se já vel que a gen te dis cu ta com
nos so pú bli co me di das pa ra cui dar.
Te mos que exer ci tar es se co nhe ci-
men to com a vi da prá ti ca com há bi tos
sau dá veis, exa mes pre ven ti vos. O que
que re mos é fa zer com que as pes so as
se to quem e exer ci tem o co nhe ci men- 
to pa ra o au to cui da do”, pon tou.

Com o te ma “A mu lher con tem po-
râ nea em bus ca da fe li ci da de”, a di re- 
to ra do Hos pi tal Ni na Ro dri gues, Ana
Ga bri el le Ro ma nhol, aler tou a po pu- 
la ção fe mi ni na so bre a ne ces si da de
de a mu lher bus car o em po de ra men- 
to em to das as áre as de sua vi da.  

LIBERDADE DE EXPRESSÃO

Encontro nacional de
comunicação na Ilha

JORNALISTA LUIS NASSIF É UM DOS PALESTRANTES DO EVENTO

A par tir des ta sex ta-fei ra (18), a ci da de de São Luís re- 
ce be a quar ta edi ção do En con tro Na ci o nal pe lo Di rei to
à Co mu ni ca ção. Com apoio do Go ver no do Ma ra nhão, o
even to é or ga ni za do pe lo Fó rum Na ci o nal pe la De mo- 
cra ti za ção da Co mu ni ca ção (FNDC) e reú ne ati vis tas,
mi li tan tes, pes qui sa do res e tra ba lha do res.

A ideia é de ba ter te mas da área de co mu ni ca ções e da
li ber da de de ex pres são. En tre eles, es tá a de fe sa de uma
in ter net li vre e aber ta e de um sis te ma de mí dia plu ral e
di ver so. “É um es pa ço de ar ti cu la ção de mo vi men tos so- 
ci ais, pes qui sa do res e ati vis tas que lu tam em de fe sa da
co mu ni ca ção mais de mo crá ti ca no Bra sil, por mais di- 
ver si da de, mais plu ra li da de”, diz a co or de na do ra do
FNDC, Re na ta Mi el li.

O En con tro acon te ce a ca da dois anos. A pri mei ra
edi ção foi em 2012, em Re ci fe (PE). Na sequên cia, pas- 
sou por Be lo Ho ri zon te (MG), em 2015, e Bra sí lia (DF),
em 2017.  “O de ba te te rá fo co na de fe sa da li ber da de de
ex pres são, que tem si do sis te ma ti ca men te ata ca da no
país”, acres cen ta Re na ta Mi el li.

O FNDC tam bém re a li za, na quin ta-fei ra (17), a 22ª
Ple ná ria Na ci o nal, com de le ga dos e re pre sen tan tes de
Co mi tês Re gi o nais e en ti da des na ci o nais fi li a das. As ins- 
cri ções pa ra o En con tro, na Es tá cio Cam pus Cen tro, es- 
tão aber tas e po dem ser fei tas pe lo si- 
te doity.com.br/4endc

Palestras com diversos
profissionais da área

LEANDRO DEMORI, DO  SITE  INTERCEPT, É UMA DAS ATRAÇÕES

Ve ja a pro gra ma ção do even to:
Sex ta-fei ra (Dia 18)
9h às 12h – Pai néis Te má ti cos 4º ENDC – Par te 1

— O pa pel da co mu ni ca ção na re sis tên cia de mo crá ti ca
Pau lo Sal va dor – di re tor da TVT e co or de na dor da Re de
Bra sil Atu al (RBA)
Ge re mi as dos San tos – pre si den te da As so ci a ção Bra si- 
lei ra de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria (Abra ço)
We rin ton Tel les – vi ce-pre si den te da As so ci a ção Bra si- 
lei ra de Ca nais Co mu ni tá ri os (AB Com)
Ká tia Pas sos – jor na lis ta, uma das fun da do ras da re de
Jor na lis tas Li vres

— Vi o la ção de Di rei tos Hu ma nos na Mí dia
Ana Potyara – di re to ra da AN DI Co mu ni ca ção e Di rei tos
Ana Ve lo so – pro fes so ra da UF PE e co o de na do ra do Ob- 
ser va tó rio Mí dia
Eu ge nia Gon za ga – Pro cu ra do ra-re gi o nal da Re pú bli ca
e ex-pre si den te da Co mis são Na ci o nal so bre Mor tos e
De sa pa re ci dos Po lí ti cos

— O mo no pó lio da mí dia e o ata que aos di rei tos so- 
ci ais
Ri car do Al va ren ga – pro fes sor da Fa cul da de Es tá cio de
São Luís
Vi ni cius San tos So a res – di re tor de co mu ni ca ção da
ANPG
Luís Nas sif – jor na lis ta, ana lis ta po lí ti co e econô mi co e
edi tor do Jor nal GGN
Adri a na Oli vei ra Ma ga lhães – di re to ra de co mu ni ca ção
da CUT-SP

— O pa pel da Cul tu ra na re sis tên cia de mo crá ti ca
João zi nho Ri bei ro – can tor, com po si tor e po e ta ma ra- 
nhen se
Ma no el Ran gel – ci ne as ta e ex-di re tor-pre si den te da An- 
ci ne
Émer son Ma ra nhão – di re tor de ci ne ma.
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O equilíbrio entre vinho e chocolate depende do teor de cacau do chocolate,               
 pois algumas safras combinam melhores que outras 

HARMONIZAÇÃO

O EQUILÍBRIO ENTRE
VINHO E CHOCOLATE
MANUELA VIEIRA E LUCIANA GOMES

T
em quem di ga que cho co la te 
é um dos do ces mais di fí ceis 
de har mo ni zar com vi nho, 
que os dois não com bi nam 

um com o ou tro e aca bou! Mas é bom 
pes qui sar e co nhe cer es sas com bi na- 
ções, pois quan do se tra ta de cho co la- 
te, es ta mos fa lan do tam bém de to das 
as de lí ci as que po dem ser fei tas a par- 
tir de le: bo los, tor tas, mous ses, bri ga- 
dei ros e mui to mais!

O equi lí brio en tre vi nho e cho co la- 
te de pen de do te or de ca cau do cho- 
co la te, pois al guns vi nhos com bi nam 
me lhor que ou tros.

Di zem que es sas du as ma ra vi lhas 
são com po nen tes afro di sía cos, e, 
quan do uni dos apre sen tam um re sul- 
ta do sur pre en den te. En tão, com a di- 
ver si da de de pro du tos, a jun ção des- 
ses dois com po nen tes po de tra zer um 
as pec to to do es pe ci al na ho ra da de- 
gus ta ção.

E a nos sa di ca de har mo ni za ção de 
ho je é de um vi nho tin to en cor pa do, 
que ser vi rá pra sus ten tar to do o sa bor 
do mous se de cho co la te meio amar- 
go. Con fi ra!

In gre di en tes:

200 g de cho co la te meio amar go pi- 
ca do
1 la ta de cre me de lei te
3 cla ras
3 co lhe res (so pa) de açú car

Mo do de pre pa ro CU RI O SI DA DE: vi nho e cho co la te fa- 
zem bem à saú de!

FOTO / DIVULGAÇÃO

Der re ta o cho co la te com o cre me de 
lei te em ba nho-ma ria até fi car li so e 
es pe re es fri ar.
Na ba te dei ra, ba ta as cla ras até es pu- 
mar e jun te o açú car aos pou cos. Con- 
ti nue ba ten do até ob ter pi cos fir mes e 
in cor po re de li ca da men te ao cre me de 
cho co la te.
Dis tri bua em ta ças de so bre me sa e le ve 
à ge la dei ra por 3 ho ras.

Ah, e a saú de agra de ce. Que be ber 
mo de ra da men te vi nho faz bem pa ra a 
saú de, vo cê já sa be, não é? Mas vo cê 
sa bia que o mes mo acon te ce com os 
cho co la tes? Al guns es tu dos já com- 
pro va ram a efi cá cia do ca cau na pre- 
ven ção de do en ças car día cas e, tam- 
bém, co mo anal gé si co na tu ral.

O “EN CHEFS”

JANTAR DE LANÇAMENTO

“ENCHEFS”EM
SETE TEMPOS 

CHEF JÚNIOR BELÉM É QUEM COMANDA O RESTAURANTE
BISTRÔ QUINTALÃO 

É gran de a ex pec ta ti va pa ra re a li za ção do “En chefs
Ma ra nhão 2019”, a ser re a li za do nos di as 28 e 29 de no- 
vem bro em São Luís. En quan to a da ta não che ga, a or ga- 
ni za ção pre pa ra um jan tar de lan ça men to es pe ci al no
dia 29 de ou tu bro, às 20h, no Res tau ran te Quin ta lão.

Te re mos um me nu em 7 tem po, que con sis te em bo- 
as-vin das, du as en tra das, três pra tos prin ci pais e a so- 
bre me sa. Quem as si na são os chefs, Ra fa el Bru no, Ju ni or
Be lém, Wag ner Ve las co, Warwick Trin ta, Li gia Fran ça,
Már cio Ma ra nhão, Catha ri na Xa vi er, Mi guel Moi sés, Ni- 
co las Na vez e Fer nan da Lis boa. As re ser vas es tão sen do
re a li za das atra vés dos nú me ros (99) 98132-5477 ou (98)
99166-15155.

De vi do à ex pan são da gas tro no mia nos es ta dos bra si- 
lei ros tor na-se re qui si to fun da men tal a iden ti fi ca ção e a
so ci a li za ção dos pro fis si o nais de co zi nha pa ra que se
ali nhem e bus quem ele var o ní vel da qua li da de dos ser- 
vi ços pres ta dos vi a bi li zan do o de sen vol vi men to e a sus- 
ten ta bi li da de com ou tras áre as, a exem plo do tu ris mo,
res sal tan do a va lo ri za ção his tó ri ca e cul tu ral.

O En con tro de Chefs Es ta du ais tem a pro pos ta de
reu nir o mai or nú me ro de pro fis si o nais de co zi nha, es- 
tu dan tes, em pre sas, en ti da des, ór gãos e con su mi do res,
atra vés das ati vi da des de sen vol vi das na sua pro gra ma- 
ção, cri an do con di ções de avan ços no que diz res pei to
ao de sen vol vi men to econô mi co lo cal.

COZINHA POTIGUAR

OFICINA DE PIZZA E BOLO 

DIVERSÃO GARANTIDA PARA “CRIANÇADA”

Em co me mo ra ção ao mês das cri an ças a
Po ti guar e o TOY Buf fet re a li za rão a Ofi ci na
de Piz za e Bo lo de Ca ne ca pa ra Cri an- 
ças; nes se sá ba do (19.10), das 09H30 às
11H30 na Co zi nha Po ti guar, na lo ja do
Coha fu ma, to tal men te gra tui ta.

 
O cur so é vol ta do ex clu si va men te pa ra

cri an ças de 6 a 10 anos de ida de, que de- 
vem es tar acom pa nha das dos pais ou res- 
pon sá veis. Mas co mo se rão va gas li mi ta- 
das, é pre ci so fa zer a ins cri ção pré via pe lo
fo ne (98) 21089999 no ho rá rio co mer ci al.

 
A Ofi ci na pro me te re cei tas sa bo ro sas e

fá ceis, e mui ta di ver são. A ga ro ta da vai ser
con vi da da a co lo car li te ral men te a mão na
mas sa e to dos te rão chan ce de apren der a
fa zer na prá ti ca as re cei tas de piz za e bo lo
de ca ne ca; op ções de li ci o sas pa ra o lan che
da es co la ou dos fi nais de se ma na.

Nes se sá ba do (19.10), às 9H30, na Co zi nha Po ti- 
guar, no Coha fu ma, acon te ce cur so de piz za e
bo lo pa ra cri an ças, gra tui ta men te

DIVERSIDADE GASTRONÔMICA 

INSPIRANDO NEGÓCIOS NO BRASIL 

CRIADA EM 2010, A LET’S EAT VEM COLHENDO BONS RESULTADOS E ATRAINDO CADA VEZ MAIS
CLIENTES. A FRANQUIA JÁ CONTA COM NOVE LOJAS ABERTAS E TRÊS EM FASE DE OBRAS

O bra si lei ro é apai xo na do por uma co- 
mi di nha di fe ren te e, por is so, ca da vez
mais, sur gem res tau ran tes ins pi ra dos na
gas tro no mia es tran gei ra. Dos gran des
mer ca dos mun di ais, o Bra sil é o que tem o
seg men to de ali men ta ção mais pul ve ri za- 
do. En tre as inú me ras co zi nhas que fin ca- 
ram su as ban dei ras em ter ri tó rio na ci o- 
nal, a ita li a na, ja po ne sa, ára be e por tu- 
gue sa já tem seu es pa ço ga ran ti do. Mas há
uma cu li ná ria que vem ga nhan do a pre fe- 
rên cia dos bra si lei ros: a Tex-Mex, com bi- 
na ção de du as cul tu ras an tagô ni cas, a
nor te-ame ri ca na e a me xi ca na.

Os sa bo res des sa pi can te fu são po dem
ser apre ci a dos em di ver sos lo cais, co mo a

re de de res tau ran te de ca su al di ning, Let’s
Eat. Em um am bi en te des con traí do e bem
de co ra do, a ca sa ofe re ce pra tos co mo bur- 
ri tos, ta cos, que sa dil las, tor til las de mi lho,
clas sic ribs, que são as de li ci o sas cos te li- 
nhas suí nas tem pe ra das e re ga das com
um ex clu si vo mo lho bar be cue e acom pa- 
nha das de sa la da de re po lho e ba ta tas fri- 
tas, além de ham búr gue res e hot dogs
bem ao es ti lo ame ri ca no. No car dá pio,
ain da es tão pre sen tes as tí pi cas be bi das:
te qui la, mo ji to e mar ga ri ta; e so bre me sas
co mo a ap ple pie, tor ta de ma çã co ber ta
com crumbs de no zes ser vi da nu ma pa- 
ne la de fer ro bem quen te, com sor ve te de
cre me e cal da de ca ra me lo.

São Luís, sexta-feira, 18 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Aos vinte e quatro dias do mês de julho do ano de dois mil e dezenove, às quinze horas, na sede da 
Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, CNPJ nº 06.274.757/0001-50, NIRE 
nº. 21300003711, situada à Rua Silva Jardim, nº. 307 – Centro, CEP 65.020-560, nesta cidade de 
São Luís, capital do estado do Maranhão, reuniram-se os membros do Conselho de Administração 
da Companhia para tratar sobre a seguinte pauta: 1. Deliberar sobre proposta de reforma do Estatuto 
da Companhia, conforme Art. 31 do Estatuto Social da CAEMA; 2. O que mais ocorrer. 
Compareceram à presente reunião os conselheiros Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, Carlos 
Rogério Santos Araújo, Carlos Magno Duque Bacelar, José do Carmo Vieira de Castro e Marcos 
Antonio da Silva Grande e, para secretariar os trabalhos, Suelainy Oliveira Frazão, Secretária do 
Conselho. Constituída a mesa e considerando o número legal para deliberações, a Presidente do 
Conselho, Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, deu início aos trabalhos declarando instalada a 
Sessão, sendo efetuada a leitura do edital de convocação: O Conselho de Administração da 
Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, convoca os Senhores Conselheiros 
para participarem da Reunião, a ser realizada no dia 24 de julho de 2019, às 15:00 horas, na sede 
social da Companhia, situada a Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade de São Luís, estado do 
Maranhão a fim de deliberarem sobre a seguinte pauta: 1. Deliberar sobre proposta de reforma do 
Estatuto da Companhia, conforme Art. 31 do Estatuto Social da CAEMA. 2. O que mais ocorrer. São 
Luís, 15 de julho de 2019. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima - Presidente do Conselho de 
Administração, Carlos Rogério Santos Araújo - Presidente da CAEMA. Terminada a leitura do Edital 
de Convocação, a Presidente do Conselho de Administração colocou para apreciação a Ata da 416ª 
Reunião Ordinária do Conselho de Administração, realizada aos nove dias do mês de julho do ano de 
dois mil e dezenove, que após lida foi aprovada por todos os Conselheiros presentes. Dando 
seguimento, foi apreciado o primeiro item da pauta: 1. Deliberar sobre proposta de reforma do 
Estatuto da Companhia, conforme Art. 31 do Estatuto Social da CAEMA. Foi explicado que a 
proposta apresentada fora sugerida devido ao entendimento de que flexibilizar as exigências para 
composição do Conselho de Administração da CAEMA pode promover a indicação por parte dos 
acionistas. A Presidente do Conselho, Sra. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, questionou as 
mudanças propostas, sendo explicado que a sugestão apresentada, por meio da RCA Nº. 
001/2019-CA, propõe a diminuição na quantidade membros, de 9 (nove) para 7 (sete) membros, 
assim como desvincular dois cargos anteriormente dispostos no Estatuto da CAEMA, em 
conformidade com o Art. 31, incisos I e III. O Conselheiro Carlos Rogério Santos Araújo advertiu 
quanto ao desequilíbrio quantitativo existente no Conselho de Administração, acrescentando que a 
proposta de reforma tem o objetivo de diminuir o déficit existente no quórum necessário para 
deliberação das pautas sem prejuízo legal, que conta atualmente com apenas 05 (cinco) dos 09 
(nove) membros previstos no Estatuto da CAEMA. Continuou explicando que os dois cargos 
vinculados estão regulamentados em Estatuto por particularidades históricas e que a Lei das Estatais 
não prevê ou define tais vinculações. Após as discussões, os Conselheiros manifestaram-se 
favoravelmente sobre o encaminhamento da proposta de reforma do Estatuto da Companhia, 
conforme Art. 31 do Estatuto Social da CAEMA, para deliberação em Assembleia Geral. Passando 
para o item 2. O que mais ocorrer. Nada mais havendo a tratar, a Presidente do Conselho, Cynthia 
Celina de Carvalho Mota Lima, franqueou a palavra aos demais e como dela ninguém fez uso, 
agradeceu a presença de todos, e em seguida, deu por encerrada a reunião, pelo que eu, Suelainy 
Oliveira Frazão, Secretária do Conselho, fiz lavrar a presente Ata, em livro próprio, que depois de lida 
e achada conforme, vai assinada pelos Conselheiros presentes. Está conforme a original, transcritas 
no livro próprio nº 006, folhas 80v, 81, 81v, 82. Esta ATA foi registrada na JUCEMA sob o nº 
20191041416 em 20/09/2019 Protocolo 191041416  Empresa 21 3 0000371 1. Companhia de 
Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, Carlos 
Rogério Santos Araújo, Marcos Antonio da Silva Grande, José do Carmo Vieira de Castro, Carlos 
Magno Duque Bacelar.
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ATA DA 417ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DE SANEAMENTO

AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA. 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 008/2019

A Prefeitura Municipal de Barra do Corda – MA, através da Comissão Permanente de Licitação - 
CPL, torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALI-
DADE: Tomada de Preço. TIPO: Menor Preço Global. OBJETO: Contratação de Empresa para 
Prestação de serviços da perfuração de um poço para abastecimento de água no município de 
Barra do Corda, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Infraestrutura. BASE 
LEGAL: Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e 
abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 05 de Novembro de 2019. O Edital 
estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do 
Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte 
reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 

Barra do Corda-MA, 17 de Outubro de 2019.
Sara Ferreira Costa -- Presidente da CPL.

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO. A Prefeitura Municipal de Buriticupu-MA, através do seu Pregoeiro, 
nomeado pela Portaria nº 241/2019 de 12/09/2019, torna público o resultado da Licitação, Chamada Pública nº 
002/2019 tendo por objeto: aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 
Rural para atender os alunos matriculados da Rede Pública do Municipio de Bruriticupu-MA, feita no critério 
Menor Preço por item, sagrando-se vencedora as proponentes, Agricultores individuais: VALDECIR FERREIRA DOS 
SANTOS inscrito no CPF Nº 471.614.263-91, com o valor de R$ 6.061,18; VINICIUS PAZ DA SILVA, inscrito no CPF sob 
o Nº 068.156.103-30, no valor de R$ 7.425,00; SILVANA DAMASCENA SILVA, inscrita no CPF sob o Nº 
009.794.353-31, com o valor de R$ 6.061,18; RAIMUNDO NONATO DA SILVA inscrito no CPF Nº 829.967.093-49, 
com o valor de R$ 7.425,00; RAIMUNDA SILVA E SILVA, inscrita no CPF sob o Nº 981.512.313-00, com o valor de R$ 
10.200,00; MARIA EMANUELE DE SOUSA SANTOS, inscrita no CPF sob o Nº 624.012.883-31, com o valor de R$ 
12.580,00; LINDOMAR DE SOUSA SILVA, com o valor de R$ 6.061,18; LETICIA KARINE DA CONCEIÇÃO MELO, inscrita 
no CPF sob o Nº 622.681.373-33, com valor de R$ 6.061,18; LETICIA CAROLINE VELOSO BRITO DA CRUZ, inscrita no 
CPF sob o Nº 042.743.463-74, com o valor de R$ 6.061,18; JOHMARA DA CRUZ PAZ MORAES, inscrita no CPF sob o 
Nº 036.469.623-05, com o valor de R$ 7.425,00; JOHAMES PAZ MORAES, inscrito no CPF Nº 050.220.383-82, com o 
valor de R$ 7.425,00; JOAO COSTA MORAES inscrito no CPF Nº 213.116.922-15, com o valor de R$ 7.425,00; ISAEL 
FERNANDES ALMEIDA inscrito no CPF Nº , 043.443.823-58 com o valor de R$ 6.061,18; IVANILDO DA CONCEIÇÃO 
ALVES inscrito no CPF Nº 602.018.473-02, com o valor de R$ 10.064,00; IOHANA SILVA LIMA inscrito no CPF Nº 
056.470.263-38, com o valor de R$ 7.425,00; GERDENILTON NEPONUCENA inscrito no CPF Nº 622.268.893-45, com 
o valor de R$ 7.425,00; FABIANA  SILVA SANTOS, inscrito no CPF Nº 048.854.443-22, com o valor de R$ 7.425,00; 
FRANCISCO LUDEMAR GOMES inscrito no CPF Nº 180.411.673-49, com o valor de R$ 6.061,18; EDIVALDO FELIX DA 
SILVA inscrito no CPF Nº 531.015.533-34, com o valor de R$ 6.062,20; EDILEUSA DA CRUZ SOUSA ARAÚJO inscrito 
no CPF Nº 000.104.863-56, com o valor de R$ 6.061,18; DHEIMISSON BANDEIRA DOS SANTOS inscrito no CPF Nº 
056.536.773-02, com o valor de R$ 7.425,00; CLEBIO DA SILVA CONCEIÇÃO inscrito no CPF Nº 053.831.233-50, com 
o valor de R$ 9.792,00; ANTONIO VENÂNCIO FEITOSA FILHO inscrito no CPF Nº 383.512.002-63, com o valor de R$ 
6.061,18; APOLICARPO ALVES ROCHA inscrito no CPF Nº 852.203.613-68, com o valor de R$ 7.425,00; ANTONIA 
ALVES DE SOUSA inscrito no CPF Nº 060.820.713-60, com o valor de R$ 9.690,00; ALINE CARVALHO OLIVEIRA 
inscrita no CPF Nº 040.009.903-90, com o valor de R$ 6.061,18. Grupo Centro: CONCEIÇÃO DE MARIA CORREIA 
LIMA inscrita sob o CPF Nº 333.046.883-15, com o valor de R$ 2.952,04; JOSE DOS REIS MACIEL inscrito sob o CPF 
Nº 913.560.883-15, com o valor de R$ 2.652,04; MARIA DE FATIMA MATOS SILVA inscrito(a) sob o CPF Nº 
562.657.003-91, com o valor de R$ 2.693,32; MARIA RITA ALVES DOS SANTOS inscrito(a) sob o CPF Nº 
025.227.863-18, com o valor de R$ 2.693,32; MARIA SEBASTIANA DA SILVA LINDOSO inscrito(a) sob o CPF Nº 
053.644.193-63, com o valor de R$ 2.693,32; MARINELSA DELFINA DA CRUZ inscrito(a) sob o CPF Nº 
774.448.413-49, com o valor de R$ 2.693,32; MIRIAN MATOS SILVA inscrito(a) sob o CPF Nº 032.176.943-09, com o 
valor de R$ 2.862,63. GRUPO BOA ESPERANÇA SIKEL: ADELINA ALVES LIMA CRUZ inscrito(a) sob o CPF Nº 050. 
104.903-74, com o valor de R$ 376,24; ALFELINA DE LIMA DUTRA inscrito(a) sob o CPF Nº 020.302.753-10, com o 
valor de R$ 485,35; ANTONIA SOUZA LEAL inscrito(a) sob o CPF Nº 836.341.693-20, com o valor de R$ 609,94; 
MARIA CICERA  PEREIRA  DE SOUSA inscrito(a) sob o CPF Nº 624.606.253-91, com o valor de R$ 253,16; MARIANA 
PEREIRA DE SOUSA inscrito(a) sob o CPF Nº 608.668.873-77, com o valor de R$ 609,94. GRUPO TERRA BELA: ADÃO 
DE OLIVEIRA MEDEIROS inscrito(a) sob o CPF Nº 848.792.113-20, com o valor de R$ 1.907,65; DANIELA SILVA DE 
MELO inscrito(a) sob o CPF Nº 051.637.673-05, com o valor de R$ 1.900,75; FRANCISCO MEDEIROS DA SILVA 
inscrito(a) sob o CPF Nº 051.637.673-05, com o valor de R$ 1.902,75; GESSICA SILVA DE MELO inscrito(a) sob o CPF 
Nº 619.241.813-63, com o valor de R$ 1.904,16; MARIA MIRIAN SILVA MOTA inscrito(a) sob o CPF Nº 998.224.233-49, 
com o valor de R$ 1.909,79; LEUDIANE CONCEIÇÃO LIRA inscrito(a) sob o CPF Nº 060.130.273-74, com o valor de 
R$ 1.909,79; MARCOS PANTA DA SILVA inscrito(a) sob o CPF Nº 618.609.733-10, com o valor de R$ 1.906,34; MARIA 
DA PAIXÃO SILVA DE MELO inscrito(a) sob o CPF Nº 979.207.543-72, com o valor de R$ 1.907,23; MARIA VILAMIR 
MARTINS ARAUJO inscrito(a) sob o CPF Nº 601.465.203-51, com o valor de R$ 1.907,81; OTALICIO OLINDA ROCHA 
inscrito(a) sob o CPF Nº 715.663.503-44, com o valor de R$ 1.907,81; REGIANE SILVA DE MELO inscrito(a) sob o CPF 
Nº 014.098.053-95, com o valor de R$ 1.900,71; RITA DE OLIVEIRA MEDEIROS DA SILVA inscrito(a) sob o CPF Nº 
979.211.733-49, com o valor de R$ 1.900,71; VIVIANE SILVA DE MELO inscrito(a) sob o CPF Nº 005.777.112-02, com 
o valor de R$ 1.940,40. GRUPO UNIVERSAL DOS AGRICULTORES DO 410, inscrito(a) sob o CNPJ Nº 
00.524.286/0001-04, com o valor de R$ 196.705,00; ASSOSSIAÇÃO DOS PRODUTORES DA VILLA SÃO JOÃO 
inscrito(a) sob o CNPJ Nº 02.400.565/0001-91, com o valor de R$ 69.096,00. CARNE: JAMES MARIO PAZ MORAES 
inscrito(a) sob o CPF Nº 606.793.673-90, com o valor de R$ 7.425,00; MANOEL RODRIGUES DE OLIVEIRA inscrito(a) 
sob o CPF Nº 207.513.973-34, com o valor de R$ 7.425,00; ERICA GONÇALVES ALVES inscrito(a) sob o CPF Nº 
009.235.122-09, com o valor de R$ 7.425,00; MARIA DA PENHA OLIVEIRA DE SOUSA inscrito(a) sob o CPF Nº 
019.866.113-45, com o valor de R$ 7.425,00; MARIA LUIZA DE SOUSA ALMEIDA inscrito(a) sob o CPF Nº 
344.252.923-91, com o valor de R$ 10.800,00; JOSÉ FILHO DA SILVA inscrito(a) sob o CPF Nº 363.248.843-68, com o 
valor de R$ 7.425,00; ALDERIMARCOS DE SOUSA OLIVEIRA inscrito(a) sob o CPF Nº 011.687.933-51, com o valor de 
R$ 7.425,00; CHARLES DE SOUSA ALMEIDA inscrito(a) sob o CPF Nº 602.059.753-99, com o valor de R$ 8.100,00; 
MARLETE DE OLIVEIRA DE SOUSA inscrito(a) sob o CPF Nº 990.613.683-91, com o valor de R$ 8.100,00; JORDÃO 
DOS SANTOS DA SILVA inscrito(a) sob o CPF Nº 602.033.593-30, com o valor de R$ 8.100,00; DANIEL FURTADO 
ROCHA inscrito(a) sob o CPF Nº 051.637.673-05, com o valor de R$ 8.100,00, estando de acordo com a Lei nº. 
8.666/93. 26 de setembro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira – Presidente da CPL.

RISA S.A.
CNPJ nº 06.855.894/0001-88 - NIRE nº 2230000117-5

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
O Presidente da Companhia, RISA S.A., pessoa jurídica de direito privada, devidamente inscrita no 
CNPJ sob nº 06.855.894/0001-88 e NIRE nº 2230000117-5, no uso de suas atribuições legais e Estatutária, 
vem convocar os senhores acionistas da Companhia a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária 
que se realizará no dia 23 de outubro de 2019, às 9:00 horas, no escritório administrativo da Companhia, 
na Rodovia MA-06, Km 05, Zona Rural, Balsas/MA, CEP. 65.800-000, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: (i) Aprovação de orçamento/proposta para contratação de empresa especializada 
para estudos, procedimentos e realização de Cisão da Companhia; (ii) Análises e aprovações dos 
resultados das contratações mencionadas nos pontos do item 6 - “Deliberações” - da Ata de Assembleia 
Geral e Extraordinária da Companhia, datada de 24/04/2019; e (iii) Outros assuntos de interesse da 
Companhia. Balsas (MA), 09 de outubro de 2019. José Antônio Gorgen - Diretor Presidente.

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, torna público, que 
RECEBEU da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 16/10/2019, 
a Outorga de Direito de Uso de Àgua Subterrânea, Poço – P – 01, situado na Avenida das Orquídeas, 
s/n, bairro Parque das Palmeiras, município de São Luís, estado do Maranhão, sob as coordenadas 
de 2°34’45,69”S e 44°17’49,43”W, com Vazão Autorizada de 10.0m³/horas, por período de 
bombeamento de 20h/dia, para fins de abastecimento público, conforme dados constantes no Proc. 
Nº 86133/2019-SEMA.

São Luís, 16 de outubro de 2019. 
ANDRÉ LUÍS SILVA OLIVEIRA

Coordenador de Licenciamento Ambiental e Outorga de Recursos Hídricos-EMARL
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COMUNICAÇÃO

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS realizará às 14h do dia 04 de novembro 
de 2019, no auditório da SEGEP - 4º andar, Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, 
s/n, Calhau, São Luís/MA, 65074-220, nesta capital, licitação na modalidade Pregão Presencial, do 
tipo Menor Preço por item, modo disputa aberto, objetivando o Registro de Preços para aquisição de 
material durável de copa e cozinha, de interesse da Agência Estadual de Defesa Agropecuária do 
Maranhão - AGED; Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços Públicos - MOB; Agência 
Estadual de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural do Maranhão - AGERP; Casa Civil - CC; 
Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão - 
FAPEMA; Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos – IMESC; Procuradoria 
Geral do Estado - PGE; Polícia Militar do Estado do Maranhão - PMMA; Secretaria de Estado de 
Agricultura Familiar - SAF; Secretaria de Estado dos Direitos Humanos e Participação Popular - 
SEDIHPOP; Secretaria de Estado da Fazenda - SEFAZ; Secretaria de Estado da Gestão, Patrimônio 
e Assistência dos Servidores - SEGEP; Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
- SEMA; Secretaria Extraordinária de Programas Especiais - SEPE; Secretaria de Estado do 
Planejamento e Orçamento - SEPLAN; Secretaria de Infraestrutura - SINFRA; Secretaria de 
Segurança Pública - SSP, em conformidade com especificações e quantidades constantes no Termo 
de Referência (ANEXO I), na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 3.555/2000, 
do Decreto Estadual nº 31.553, de 16 de março de 2016, da Lei Complementar nº 123/2006, da Lei 
Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 
2015, e suas alterações, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas 
regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados, 
na página www.compras.ma.gov.br e no sitio da www.segep.ma.gov.br.

São Luís, de 14 de outubro de 2019.
Deimison Neves dos Santos

Secretário Adjunto de Registro de Preços 
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 Por que 18 de outubro é Dia do Médico?

P
raticamente todas as profissões têm um dia para home-
nagear aqueles que a exercem. É uma forma de associar 
uma data do calendário a alguma função específica na 
sociedade, valorizando assim a contribuição dos profis-

sionais para o mundo. Uma das profissões mais antigas e respei-
tadas do mundo também tem o seu dia! Neste post vamos falar 
sobre o Dia do Médico. Veja mais!

Por que 18 de outubro é Dia do Médico?
O Dia do Médico é celebrado no dia 18 de outubro de cada 

ano. O Brasil é um dos maiores países cristãos e, como não po-
deria ser diferente, herdou muito de suas tradições da religião.

Portanto, a celebração do Dia do Médico coincide com o 
Dia de São Lucas, considerado o padroeiro da classe dos mé-
dicos. Isso também acontece para outros países tradicional-
mente católicos na Europa, como Bélgica, Espanha, Itália Po-
lônia e Portugal.

Além de ser considerado um dos apóstolos evangeliza-
dores de Jesus, Lucas era médico. É o que indica a Bíblia, em 
Colossenses 4,14: “Lucas, o médico amado, e Demas enviam 
saudações”. Diz-se que estudou medicina em Antioquia, na 
atual Turquia, no que hoje é um sítio arqueológico.

Já outros países adotam dias diferentes para a comemo-

ração do Dia do Médico. Nos Estados Unidos, por exemplo, a 
comemoração acontece em 30 de março, data na qual a anes-
tesia foi utilizada pela primeira vez no país e oficializada por 
George W. Bush, então presidente norte-americano, em 1990.

No Canadá, desde 2011, o Dia do Médico é oficialmen-
te comemorado em 1º de maio, em homenagem ao dia do 
nascimento da primeira mulher médica do país, a doutora 
Emily Stowe.  Por fim, a Índia celebra a profissão em 1º de 
julho, homenageando as coincidentes datas de nascimento 
e morte de um dos médicos mais respeitados do país, o dou-
tor Bidhan Chandra Roy
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Blume presidente

O ju ris ta e es cri tor Da ni el Blu me foi elei to
nes ta quar ta-fei ra, 16, du ran te a pro gra ma-
ção da 13ª Fei ra do Li vro de São Luís (Fe liS),
pre si den te da Aca de mia Lu do vi cen se de Le- 
tras pa ra o Bi ê nio 2020/2021. Da ni el, que
lan çou no iní cio de 2018, o li vro “Res pos ta ao
Ter no”, na oca sião agra de ceu a acla ma ção
dos con fra des. “Pro me to me em pe nhar pa ra
hon rar a con fi an ça, bem as sim a tra di ção li-
te rá ria de nos sa ter ra”.

Posse de José Gonçalo

O vi ce-go ver na dor Car los Bran dão par ti- 
ci pou na tar de des ta ter ça-fei ra, 15, da ses- 
são so le ne de pos se do juiz Jo sé Gon ça lo de
Sou sa Fi lho co mo mem bro efe ti vo na cor te
do Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral do Ma ra nhão
(TRE/MA). Pa ra Bran dão, o cur rí cu lo e o per-
fil do juiz Jo sé Gon ça lo o cre den ci am pa ra
exer cer a no va fun ção. A so le ni da de foi pre- 
si di da pe lo de sem bar ga dor e pre si den te do
TRE/MA, Cle o nes Cu nha.
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O Blue Tree Ho tel São
Luís re ce be rá no pró -
xi mo sá ba do, 26, o
no vo pro je to ca pi ta -
ne a do pe lo can tor
Wesley Sa fa dão, o WS
Sun set, que vai con -
tar ain da com no mes
que fa zem a fes ta no
for ró e pa go de, co mo
Már cia Fel li pe, Thi a -
gui nho e Fe li pão.

O even to é uma re a li -
za ção da Ale gria Pro -
du ções, com a pro -
pos ta de unir qua li -
da de, con cei to e ex -
clu si vi da de pa ra o
pú bli co de São Luís. 

Aber to na ma nhã
des ta quin ta-fei ra, 17,
no Cen tro Cul tu ral e
Ad mi nis tra ti vo do
MP MA, o II Con gres so
Es ta du al da In fân cia
e Ju ven tu de, che ga
ho je ao seu fi nal, com
du as pa les tras.

A pri mei ra vai abor -
dar o te ma “Pro te ção
– atu a ção em re de e o
pa pel do MP”, a ser
pro fe ri da pe lo mem -
bro do MP do Pa ra ná,
Mu ri lo Di giá co mo.

fi 

fil 

fi

fi

O mo de lo e apre sen ta -
dor de TV Fran klin Da -
vid é pre sen ça con fir -
ma da na 13ª edi ção do
Prê mio No bre, um dos
even tos mais pres ti gi -
a dos do Ma ra nhão. Ele
irá re ce ber o Tro féu
No bre, re pre sen tan do
o Pro gra ma Tri co tan do
da RE DETV na ci o nal.
Lem bran do que a so le -
ni da de de en tre ga do
Tro féu No bre acon te ce -
rá no pró xi mo dia 19 de
ou tu bro na Fá bri ca Re -
cep ções.

O bar bei ro Na ri ko, co -
nhe ci do por tra ba lhar
com atle tas da Se le ção
Bra si lei ra, co mo o cra -
que Neymar, es ta rá em
São Luís no dia 4 de
de zem bro pa ra inau gu -
ra ção da Boss Bar -
berShop, Bar & Sports.
Tam bém dia 5, no mes -
mo lo cal, fa rá aten di -
men to aos cli en tes na
bar be a ria, lo ca li za da
na Ho lan de ses. Na ri ko
pos sui dois sa lões. Um
fi ca em San tos, o ou -
tro, em Pa ris.

Débitos tributários

Os do nos de pe que nos ne gó ci os te rão mais
uma chan ce de qui tar seus dé bi tos tri bu tá ri os
com a União. Nes ta quar ta-fei ra, 16, o pre si den- 
te Jair Bol so na ro as si nou a Me di da Pro vi só ria do
Con tri buin te Le gal, que dá 70% de des con to so- 
bre o to tal das dí vi das das mi cro e pe que nas em- 
pre sas ou pes so as fí si cas. Se gun do o Mi nis té rio
da Eco no mia, a MP vai be ne fi ci ar 1,9 mi lhão de
pes so as e em pre sas que es tão ina dim plen tes
com o fis co, dé bi tos que su pe ram R$ 1,4 tri lhão.
O Se brae dis po ni bi li za con sul to ria e aten di- 
men to nes ta fa se de sa ne a men to fi nan cei ro.

Kitesurfista brilha

A ki te sur fis ta ma ra nhen se So cor ro Reis de fi- 
niu sua iné di ta par ti ci pa ção nos Jo gos Mun di ais
de Praia, que acon te cem nes ta se ma na em
Doha, no Ca tar. A atle ta do Ma ra nhão, que con ta
com os pa tro cí ni os da Fri bal,  por meio da Lei de
In cen ti vo ao Es por te, te ve um bom de sem pe- 
nho no even to in ter na ci o nal ape sar de ter so fri- 
do com as con di ções cli má ti cas ad ver sas na
Praia de Ka ta ra. So cor ro Reis foi a úni ca re pre- 
sen tan te do Bra sil na dis pu ta fe mi ni na do ki te-
sur fe e uma das 77 atle tas que for ma ram a de le- 
ga ção bra si lei ra do Ti me Bra sil.

Na Feira do Livro

Úni ca ins ti tui ção do sis te ma de jus ti ça pre- 
sen te à Fei ra, com stand e pro gra ma ção pró pri- 
os, o MP MA le va à so ci e da de in for ma ção, cul tu- 
ra e ci da da nia. As ati vi da des in clu em ro das de
con ver sa so bre te mas atu ais co mo vi o lên cia
con tra a mu lher, edu ca ção e di rei tos das pes so- 
as ido sas e com de fi ci ên cia; lan ça men to de li- 
vros; ex po si ções; his tó ria do MP MA, den tre ou- 
tros. A 13ª Fe liS acon te ce até o pró xi mo do min- 
go, 20, no Mul ti cen ter Se brae. O stand do Mi nis- 
té rio Pú bli co do Ma ra nhão es tá aber to à vi si ta- 
ção du ran te to do o dia. A en tra da é fran ca.

 

fi
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FGTS será liberado a partir de hoje para quem não tem conta na Caixa, mas é só para
os trabalhadores nascidos no mês de janeiro. Confira as datas para os demais saques

• Ja nei ro: a par tir de 18/10/2019
• Fe ve rei ro: a par tir de 25/10/2019
• Mar ço: a par tir de 8/11/2019
• Abril: a par tir de 22/11/2019
• Maio: a par tir de 6/12/2019
• Ju nho: a par tir de 18/12/2019
• Ju lho: a par tir de 10/1/2020
• Agos to: a par tir de 17/1/2020
• Se tem bro: a par tir de 24/1/2020
• Ou tu bro: a par tir de 7/2/2020
• No vem bro: a par tir de 14/2/2020
• De zem bro: a par tir de 6/3/2020

Cui da dos na ho ra do sa que

FGTS DO TRABALHADOR

“Quinhentinhos” do
FGTS liberados hoje

Sa que de R$ 500

A
par tir de ho je, sex ta fei ra (18), 
se rão li be ra dos os pa ga men- 
tos das con tas ati vas e ina ti- 
vas do Fun do de Ga ran tia por 

Tem po de Ser vi ço (FGTS) pa ra os ani- 
ver sa ri an tes de ja nei ro que não pos- 
su em con ta na Cai xa e op ta ram pe lo 
cha ma do Sa que Ime di a to.

No to tal, 4,1 mi lhões de tra ba lha- 
do res nas ci dos no pri mei ro mês do 
ano po de rão sa car até R$ 1,8 bi lhão. 
Di ver sas agên cia do ban co abri rão até 
mes mo no sá ba do, 19, pa ra fa ci li tar os 
sa ques.

Uma se ma na de pois, em 25 de ou- 
tu bro, re ce bem os não-cor ren tis tas da 
Cai xa que nas ce ram em fe ve rei ro, e 
as sim por di an te: mar ço (8/11), abril 
(22/11), maio (6/12), ju nho (18/12), 
ju lho (10/1) agos to (17/1), se tem bro 
(24/1), ou tu bro (7/2), no vem bro 
(14/1) e de zem bro (6/3).

Os va lo res de vem ser sa ca dos até 31 
de mar ço de 2020. Quem não qui ser 
re ti rar os va lo res de ve co mu ni car à 
Cai xa até 20 de abril de 2020. O pre si- 
den te da Cai xa, Pe dro Gui ma rães, 
des ta cou nes ta quar ta-fei ra, 16, que 
36,9 mi lhões de tra ba lha do res com 
con ta no ban co já sa ca ram re cur sos 
do Fun do de Ga ran tia do Tem po de 
Ser vi ço (FGTS) e dis se que a ins ti tui- 
ção es tá pre pa ra da pa ra ini ci ar os pa- 
ga men tos pa ra os não cor ren tis tas do 
ban co nes sa se ma na. Os cor ren tis tas 
da Cai xa já po dem sa car os re cur sos 
des de 13 de se tem bro – a es ti ma ti va 
do ban co é de que R$ 15 bi lhões já fo- 
ram li be ra dos nes sa pri mei ra fa se.

A Me di da Pro vi só ria (MP) nº 
889/2019 au to ri zou es sa no va mo da li- 
da de de re ti ra da de re cur sos do FGTS, 
cha ma da de Sa que Ime di a to, vá li da

OS SAQUES PARA QUEM NÃO TEM CONTA INICIA HOJE EM TODAS AS AGÊNCIAS DA CAIXA

AGÊNCIA BRASIL

so men te es ta vez. A MP per mi te que 
to dos os tra ba lha do res, com con tas 
ati vas ou ina ti vas do FGTS, pos sam 
sa car até R$ 500 de ca da uma de las, li- 
mi ta do ao va lor do sal do.

A ou tra mo da li da de de sa que cri a- 
da pe la MP é o Sa que-Ani ver sá rio, que 
per mi te o sa que de per cen tu al do sal- 
do do FGTS uma vez por ano. Nes te 
ca so, o tra ba lha dor dei xa rá de fa zer o 
sa que do sal do do FGTS, em ca so de 
res ci são de con tra to de tra ba lho. Mas 
po de rá sa car a mul ta res ci só ria.

Agên ci as com ho rá rio es ten di do
A Cai xa anun ci ou que 2.302 agên ci- 

as em to do país abri rão no sá ba do, 
das 9h às 15h, pa ra fa zer os sa ques, 

atu a li zar o ca das tro dos tra ba lha do- 
res e emi tir a se nha do Car tão Ci da- 
dão. Tam bém ha ve rá aten di men to es- 
pe ci al na se gun da (21) e ter ça-fei ra 
(22), com du as ho ras a mais de aten di- 
men to nas agên ci as.

As agên ci as que nor mal men te 
abrem às 8h fe cha rão du as ho ras mais 
tar de. As que abrem às 9h abri rão uma 
ho ra mais ce do e fe cha rão uma ho ra 
mais tar de.

As agên ci as que abrem às 11h abri-
rão às 9h nes ses dois di as. Quem tem 
Car tão Ci da dão e a se nha de le po de rá 
sa car o di nhei ro nas ca sas lo té ri cas, 
nos cai xas ele trô ni cos da Cai xa e nos 
cor res pon den tes Cai xa Aqui.

Até quando poderei sacar o benefício do FGTS?

OS TRABALHADORES BRASILEIROS PODERÃO RECEBER OS R$ 500 DO BENEFÍCIO ATÉ O DIA 31 DE MARÇO DO PRÓXIMO ANO

CAIXA.GOV.BR

To dos os tra ba lha do res, in de pen- 
den te men te de quan do foi li be ra do o
di nhei ro, po de rão re ce ber até 31 de
mar ço de 2020. Se não sa car, não per- 
de o di nhei ro. Ele con ti nua na sua
con ta do FGTS.

Quem tem me nos de R$ 500

Quem tem até R$ 100 por con ta vai
po der sa car em ca sas lo té ri cas. Aci ma
des se va lor, além das lo té ri cas, tam- 
bém vão po der re ti rar o di nhei ro em
agên ci as, ter mi nais de au to a ten di- 
men to e cor res pon den tes Cai xa Aqui.

Ca len dá rio:
Cer ti fi que-se sem pre que es tá fa-

zen do a con sul ta nos ca nais ofi ci ais
da Cai xa. Além dis so, nun ca in for me
da dos so bre a sua con ta e não acre di te
em pro mes sas de ren ta bi li da de ou
des ti nos lu cra ti vos.Tam bém fi que
aten to com a ba na li za ção do uso do
re cur so e des con fie de es ta be le ci-
men tos co mer ci ais que in cen ti vam o
uso do FGTS. O ide al é que ele con ti- 
nue sen do uti li za do co mo uma pou- 
pan ça de lon go pra zo ao in vés de gas-
tá-lo com rou pas e su per mer ca do, por
exem plo.

• 1- Ana li sar a si tu a ção fi nan cei ra co mo um to do;
• 2- Pa gar dí vi das, ca so hou ver;
• 3- Apli car em in ves ti men tos que ren dam mais que o
FGTS;
• 4- In ves tir no pró prio ne gó cio ou pro du to;
• 5- Se não es ti ver pre ci san do de di nhei ro, não sa que;
• 6- In ves tir com se gu ran ça, pa ra não fi car sem na da
pa ra re ce ber no fu tu ro.

In ves ti men tos

Dicas de como gastar
os R$ 500 do FGTS

ESPECIALISTAS ORIENTAM SOBRE O QUE FAZER COM O VALOR

IDEC.ORG.BR

Ho je re ce be rá o FGTS o tra ba lha dor bra si lei ro que
não tem con ta na Cai xa Econô mi ca. O va lor é de até R$
500 por con ta (ati va ou ina ti va) do Fun do de Ga ran tia do
Tem po de Ser vi ço (FGTS). Es pe ci a lis tas ori en tam so bre
o que fa zer com os va lo res e adi an tam: pa gar dí vi das é a
pri mei ra op ção.

O eco no mis ta Tha les Sou za Cam pos dis se que a prin- 
ci pal di ca pa ra o tra ba lha dor é a ana li sar su as fi nan ças.
O es pe ci a lis ta ori en ta o tra ba lha dor a pa gar dí vi das ca so
as te nha. “Uma dí vi da des trói a pos si bi li da de de a pes- 
soa evo luir. Pa gou a dí vi da? Se or ga ni ze pa ra não fa zer
ou tras”. Ou tro pas so im por tan te, é ava li ar se é be né fi co
ou não o in ves ti men to do va lor. “Se es ti ver pre ci san do
in ves tir em al go útil pa ra sua ca sa ou vi da, in vis ta, ou tro
pon to im por tan te é rein ves tir pa ra ter uma re cei ta ou
ain da in ves tir em seu pró prio ne gó cio ou pro du to, ten- 
do um bom pla no de ne gó ci os pa ra que es se di nhei ro
re tor ne. O mais im por tan te é ana li sar sua si tu a ção fi- 
nan cei ra, ca so não te nha dí vi das e não ti ver a ne ces si da- 
de de re ti rar es se di nhei ro, não re ti re e dei xe ren den do.
Se re ti rar e for in ves tir, in vis ta com se gu ran ça”, fi na li za.

O que fa zer com o va lor?

BOM OU NÃO!

Sacar ou não sacar
o valor do benefício?

VEJA SE É OU NÃO PRUDENTE SACAR OS R$ 500 DO FGTS 

A re co men da ção é que o con su mi dor ava lie com cui- 
da do a pos si bi li da de de fa zer es ses sa ques, que po dem
com pro me ter su as re ser vas fu tu ras. Se o va lor li be ra do
não é o su fi ci en te pa ra qui tar a dí vi da, tal vez se ja mais
pru den te man ter o sal do e bus car acor dos den tro da sua
ca pa ci da de de pa ga men to.

O as pec to po si ti vo das me di das anun ci a das pe lo go- 
ver no es tá no re pas se de 100% da ren ta bi li da de do FGTS
ao sal do das con tas, o equi va len te a 6% ao ano – o que
irá per mi tir a re cu pe ra ção econô mi ca das con tas que
pas sa ram mui tos anos com uma ren ta bi li da de de 50%
per den do até pa ra in fla ção. Mais um mo ti vo pa ra não
me xer no sal do, se não for mui to ur gen te.

Se o des ti no do FGTS é pa ra ini ci ar uma ati vi da de e
em pre en der, co me ce um ne gó cio. Pa ra is so, fa ça um
pla no e bus que aju da de pro fis si o nais. O Se brae, por
exem plo, pos sui ser vi ços de apoio ao em pre en de dor.
Afi nal, o FGTS so zi nho não ren de mui to, en tão a lon go
pra zo aca ba per den do va lor. In ves tir es se va lor em uma
apli ca ção mais ren tá vel po de ser uma op ção pa ra que
ele ren da mais e pos sa ser usa do em um pla no fu tu ro.

São Luís, sexta-feira, 18 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Dois homens são mortos por integrantes de facção na capital. Em rápida ação, a polícia
da capital prendeu quatro pessoas suspeitas de crime e forte armamento

CRIME BRUTAL

Suspeitos de duplo
homicídio são presos
SAULO DUAILIBE

O cri me

U
ma rá pi da res pos ta da po lí- 
cia cul mi nou na pri são de 
qua tro pes so as sus pei tas de 
um du plo ho mi cí dio, co- 

me ti do na noi te da úl ti ma quar ta-fei- 
ra (16), na re gião do Jar dim Amé ri ca, 
em São Luís.

Fo ram pre sos Do mil son Al ves Ma- 
tos, Áu rio Cos ta Abreu, Wesley dos 
San tos Ne ves e João Vi tor Ne ves Bar- 
bo sa, em ope ra ção na ma nhã de on- 
tem, quin ta-fei ra (17).

Além dos qua tro en vol vi dos nos as- 
sas si na tos, a po lí cia apre en deu uma 
sub me tra lha do ra ca li bre 9mm, com 
car re ga dor, dois re vól ve res e co le tes 
ba lís ti cos.

Os sus pei tos fo ram en ca mi nha dos 
pa ra a Su pe rin ten dên cia de Ho mi cí- 
di os e Pro te ção à Pes soa (SHPP), on de 
fo ram in ter ro ga dos.

Jar deil son Sil va Cos ta, de 31 anos, e 
Dal ves Cos ta, de 32 anos, fo ram bru- 
tal men te as sas si na dos na noi te da úl- 
ti ma quar ta-fei ra (16), por vol ta das 
20h30, no Re si den ci al Jo sé Rei nal do 
Ta va res, na re gião do Jar dim Amé ri ca.

O que cha ma a aten ção no cri me é 
que Jar deil son e Dal ves eram tra ba- 
lha do res e não ti nham en vol vi men to 
com fac ções cri mi no sas.

Jar deil son tra ba lha va em um pos to 
de com bus tí vel e Dal ves era ven de dor 
de sor ve tes.

In for ma ções po li ci ais re ve lam que 
as ví ti mas fo ram sur pre en di das por 
cer ca de cin co cri mi no sos for te men te

ARMAS E COLETES BALÍSTICOS APREENDIDOS COM OS SUSPEITOS DOS ASSASSINATOS

POLÍCIA CIVIL

ar ma dos, na Tra ves sa San ta na, no 
bair ro. Eles es ta vam com ar mas e co- 
le tes ba lís ti cos.

Jar deil son e Dal ves che ga ram a um 
pon to da via on de ocor ria um ti po de 
bar rei ra for ma da pe los cri mi no sos.

Sem ne nhu ma dis cus são, os dois 
fo ram mor tos a ti ros quan do re tor na- 
vam pa ra ca sa em su as mo tos. Jar deil- 
son e Dal ves mor re ram no lo cal.

RELATÓRIO

33% dos detentos cometeram crime sem violência

CERCA DE 4.800 PRESOS, POR ANO, VÃO PASSAR PELO CRIVO DO PROJETO DA DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO (DPE/MA)

REPRODUÇÃO/INTERNET

Das cer ca de 400 pes so as que in- 
gres sam em mé dia, a ca da mês, no sis- 
te ma pe ni ten ciá rio ma ra nhen se, por
meio do Cen tro de Tri a gem de São
Luís, 33% de las fo ram apon ta das co- 
mo au to ras de cri mes co muns sem
uso de vi o lên cia.

A in for ma ção foi di vul ga da pe lo co- 
or de na dor do Nú cleo de Exe cu ção Pe- 
nal, da De fen so ria Pú bli ca do Es ta do
(DPE/MA), Bru no Di xon Ma ci el, com
ba se em da dos co lhi dos pe lo Pro je to
As sis tên cia Le gal e Vi si ta Vir tu al, lan- 
ça do em ju nho des te ano.

O pro je to faz o mo ni to ra men to do
flu xo de en tra da de pes so as pre sas no
Cen tro de Tri a gem, con tri buin do pa ra
as ações vol ta das ao for ta le ci men to
da as sis tên cia ju rí di ca por par te da
De fen so ria Pú bli ca. “O re la tó rio do
pro je to apon ta que no mês de ju lho
des te ano, 85% das pri sões fo ram de
ho mens, 46% das pes so as pre sas de- 
ram en tra da pe la pri mei ra vez no sis- 
te ma pe ni ten ciá rio, 48% das pes so as
fo ram pre sas em fla gran te e que 33%

dos de li tos pra ti ca dos fo ram de na tu- 
re za co mum sem o uso de vi o lên cia.
Es se úl ti mo da do mos tra que, pro va- 
vel men te, não se ria ne ces sá ria a de- 
cre ta ção da pri são pre ven ti va nes ses
ca sos, vis to que se tra tam de cri mes
que, em ge ral, ad mi tem a apli ca ção de
pe nas al ter na ti vas, po den do a pes soa
res pon der ao pro ces so em li ber da de”,
de ta lhou.

Com uma equi pe for ma da por du as
as ses so ras ju rí di cas, uma as sis ten te
so ci al, uma psi có lo ga e oi to es ta giá ri- 
os do cur so de Di rei to, o pro je to, fru to
de con vê nio as si na do com o Mi nis té- 
rio da Jus ti ça, por meio do De par ta- 
men to Pe ni ten ciá rio Na ci o nal (De- 
pen), tem fei to a di fe ren ça, ao ga ran tir
a aná li se da si tu a ção pro ces su al de to- 
dos os pre sos que pas sam pe lo Cen tro
de Tri a gem de São Luís. “An tes não tí- 
nha mos pes so al su fi ci en te pa ra ve ri fi- 
car a si tu a ção das pes so as que in gres- 
sa vam no sis te ma. Ho je, com o pro je- 
to, po de mos iden ti fi car even tu ais
pro ble mas de ín do le ju rí di ca, as sis- 

ten ci al ou de saú de, per mi tin do a
ado ção mais cé le re de pro vi dên ci as
por par te da De fen so ria Pú bli ca”, ex- 
pli cou o de fen sor Bru no Di xon, in for- 
man do que cer ca de 4.800 pre sos, por
ano, vão pas sar pe lo cri vo do pro je to
da DPE/MA.

O de fen sor-ge ral do Es ta do, Al ber to
Bas tos, co me mo rou os re sul ta dos po- 
si ti vos, con ta bi li za dos nos três pri- 
mei ros me ses do pro je to. “Pa ra nós,
es se pro je to é mui to im por tan te. É
mais uma con tri bui ção da De fen so ria
pa ra a pa ci fi ca ção do sis te ma, uma
vez que há aná li se de to dos que in-
gres sam na uni da de pri si o nal”, des ta-
cou. O ges tor in for mou, ain da, que a
par tir do pro je to se rá pos sí vel ter uma
vi são so bre a po lí ti ca cri mi nal de en- 
car ce ra men to do es ta do. “Es ses da dos
per mi tem a aber tu ra de um ca nal de
diá lo go com as ins ti tui ções do Sis te- 
ma de Jus ti ça Es ta du al e com os Po de- 
res Exe cu ti vo e Ju di ciá rio, vi san do ao
aper fei ço a men to da po lí ti ca cri mi nal
de en car ce ra men to”, fri sou.

MA NU E LA VI EI RA

Ses são so le ne can ce la da

CRI ME NA COHAB

Mor te na fei ra
can ce la ses são
so le ne na Câ ma ra

Um cri me bár ba ro cho cou os tra ba lha do res do Mer- 
ca do da Cohab. Di mas Gar cia Arau jo, que era ad mi nis- 
tra dor do lo cal, foi as sas si na do na ma nhã de on tem,
quar ta-fei ra (17), den tro do es ta be le ci men to.

Se gun do in for ma ções da Se cre ta ria de Se gu ran ça Pú- 
bli ca do es ta do (SSP), Di mas Araú jo foi atin gi do por pe lo
me nos três dis pa ros de ar ma de fo go por ou tro fei ran te,
iden ti fi ca do ape nas co mo Nil son, mais co nhe ci do co- 
mo “Ra tão”.

In for ma ções re ve lam que o cri me foi por con ta de um
de sen ten di men to en tre os dois ho mens na tar de da úl ti- 
ma quar ta-fei ra (16). O sus pei to de ser o au tor do cri me
es ta ria pres si o nan do o ad mi nis tra dor e so li ci tan do
mais es pa ço pa ra tra ba lhar.

Se gun do in for ma ções po li ci ais, o mer ca do pas sa por
re for mas e fei ran tes es tão sen do des lo ca dos da área in- 
ter na pa ra ou tros pon tos ex ter nos da fei ra. Até o fe cha- 
men to des ta edi ção, Nil son ain da não ti nha si do pre so.

O se na dor We ver ton Ro cha (PDT) anun ci ou, lo go
após o cri me no bair ro da Cohab, que a ses são so le ne,
que se ria re a li za da na tar de de on tem, quin ta-fei ra (17),
foi can ce la da. O se na dor iria re ce ber o Tí tu lo de Ci da dão
Lu do vi cen se, às 16h, na Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís.

A de ci são foi mo ti va da em vir tu de do as sas si na do do
mi li tan te pe de tis ta Di mas Gar cia de Araú jo, ocor ri do
após uma dis cus são so bre es pa ço na fei ra da Cohab, on- 
de era ad mi nis tra dor.

O se na dor dis se não ha ver con di ções pa ra re a li za ção
do even to, após o que con si de rou trá gi co. “Can ce lei o
even to que acon te ce ria às 16h na Câ ma ra Mu ni ci pal
por que, in fe liz men te, nes ta ma nhã por cau sa da mor te
do com pa nhei ro Di mas, mo ra dor do An di ro ba, zo na ru- 
ral de São Luís. Ele era um gran de ami go e mi li tan te do
PDT”, jus ti fi cou e la men tou We ver ton.

A Pre fei tu ra de São Luís se pro nun ci ou atra vés de no- 
ta. Con fi ra na ín te gra!

A Pre fei tu ra de São Luís ma ni fes ta o mais pro fun do
pe sar pe la mor te de Di mas Gar cia Araú jo, fun ci o ná rio
da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Agri cul tu ra, Pes ca e Abas te ci- 
men to (Se ma pa), ocor ri da na ma nhã des ta quin ta-fei ra
(17). O ser vi dor exer cia o car go de ge ren te do Mer ca do da
Cohab.

A Pre fei tu ra in for ma que aguar da a apu ra ção do ca so
pe la po lí cia e que es tá pres tan do to da a as sis tên cia ne ces- 
sá ria pa ra a fa mí lia do ser vi dor, que exer ceu re le van te
ser vi ço nos seus 12 anos de atu a ção no Mu ni cí pio.

Di mas ti nha 39 anos e dei xa es po sa e dois fi lhos.

São Luís, sexta-feira, 18 de outubro de 2019
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Em reunião no Palácio dos Esportes, sede da Federação Maranhense de Futebol (FMF),
será apresentada sugestão do Regulamento Específico e da Tabela Base

CAMPEONATO MARANHENSE

Regulamento será
apresentado hoje
NERES PINTO

E
s tá mar ca da pa ra as 15h de 
ho je, sex ta-fei ra (18), no Pa lá- 
cio dos Es por tes, se de da Fe- 
de ra ção Ma ra nhen se de Fu te- 

bol, a pri mei ra reu nião dos clu bes que 
com põem a Sé rie A que vão dis pu tar o 
Cam pe o na to Es ta du al de 2020. Na 
opor tu ni da de, a FMF apre sen ta rá a 
su ges tão do Re gu la men to Es pe cí fi co 
e da Ta be la Ba se, con for me pre vê o 
Es ta tu to de De fe sa do Tor ce dor.

Além da par ti ci pa ção de dois re pre- 
sen tan tes de ca da clu be, po de rão par- 
ti ci par um trei na dor e um atle ta por 
equi pe pro fis si o nal par ti ci pan te. 
“Eles são par tes in te gran tes e es sen ci- 
ais à com pe ti ção”, ob ser va Hans Ni na, 
vi ce de Com pe ti ções da en ti da de, em 
co mu ni ca do ofi ci al à im pren sa.

Fo ram con vo ca dos, Ma ra nhão 
Atlé ti co Clu be, Mo to Club de São Luís, 
Sam paio Cor rêa, Cor di no,  São Jo sé, 
Pi nhei ro,  Im pe ra triz e Ju ven tu de.  Es- 
te úl ti mo, com se de em São Ma teus, 
foi o cam peão da Sé rie B do Ma ra- 
nhen se em 2019.

O Es ta tu to de De fe sa do Tor ce dor 
de ter mi na que Re gu la men to e Ta be la 
das com pe ti ções de vem ser apre sen- 
ta dos 60 di as an tes do iní cio das dis- 
pu tas. As su ges tões se rão re ce bi das e 
ca so se jam aca ta das vão a pu bli ca ção 
até 45 di as an tes da pri mei ra ro da da 
do cam pe o na to.

A Fe de ra ção re sol veu con vo car o 
Ar bi tral com an te ce dên cia pa ra que 
ha ja bas tan te tem po pa ra se rem ana- 
li sa das as pro pos tas de emen da ao Re- 
gu la men to, ao mes mo tem po em que

O REGULAMENTO SERÁ APRESENTADO PELO VICE DE COMPETIÇÕES, HANS NINA

FMF

ha ve rá opor tu ni da de pa ra os clu bes 
se or ga ni za rem prin ci pal men te no 
que se re fe re às vi a gens. O Re gu la- 
men to pre vê a que da de du as equi pes 
da Sé rie A no ano se guin te. As sim, du- 
as equi pes su bi rão da Sé rie B em 2021.

Um dos pon tos mais po lê mi cos, to- 
dos os anos, é a con fec ção da ta be la. 
Sem pre há equi pes que se jul gam pre- 
ju di ca das por al gum mo ti vo. Es te ano, 
o ca len dá rio dos es ta du ais so freu 
uma re du ção, de vi do à par ti ci pa ção 
de equi pes na Co pa do Nor des te. Em 
2020, o úni co re pre sen tan te ma ra- 
nhen se se rá o Im pe ra triz.

O for ma to que vi nha sen do dis pu- 
ta do nos úl ti mos dois anos, com oi to 
clu bes, e par ti das de ida e vol ta, mais 
se mi fi nal, era com pos to de on ze da- 
tas. O Im pe ra triz, de vi do à sua par ti ci- 
pa ção na Co pa do Nor des te de ve rá ter 

mai or aten ção na mon ta gem da ta be- 
la, em fun ção da quan ti da de de jo gos 
que de ve rá dis pu tar nas du as com pe- 
ti ções, o que oca si o na rá o au men to 
do nú me ro de des lo ca men tos pa ra 
ou tras ci da des do in te ri or.

Pro va vel men te, o for ma to do cam- 
pe o na to do pró xi mo ano se rá pra ti ca- 
men te o mes mo do ano pas sa do. Até 
por que tão lo go ter mi nou a com pe ti- 
ção em 2019 a fe de ra ção fes te jou o 
que con si de rou uma mis são cum pri- 
da, de acor do com o que ha via de ter- 
mi na do a CBF, ape sar do ri go ro so pe- 
río do de chu vas. O vi ce-pre si den te de 
Com pe ti ções, no en tan to, ape sar de 
pro cu ra do pe la re por ta gem so bre al-
gu mas mu dan ças pos sí veis, man te ve-
se em si lên cio.  Na reu nião de ho je 
não se rá per mi ti da a pre sen ça de re- 
pór te res da im pren sa es por ti va.

FUT7

Taça Maranhão tem
jogos no fim de semana

OS JOGOS ACONTECEM NA ARENA A&D E ARENA CALHAU

AP ASSESSORIAS

A Ta ça Ma ra nhão de Ba se tam bém pros se gui rá nes te
fim de se ma na com a re a li za ção de 12 par ti das. No sá ba- 
do, a bo la ro la a par tir das 16h15, na Are na Ca lhau, pa ra
a ca te go ria Sub-7: Au ro ra x Pon te Pre ta, Grê mio Ma ra- 
nhen se x Grê mio Vi nhais, Cra ques na Es co la x Society
Club Ca lhau e Cru zei ro/São Luís x San tos/Me ni nos da
Vi la.

No do min go, o com ple men to da ro da da ocor re rá no
Cam po do A&D: Cru zei ro/São Luís x Grê mio Ma ra nhen- 
se (Sub-9), Gre co Sport Club x Grê mio Vi nhais (Sub-9),
Society Club Ca lhau x Olím pi ca Sports (Sub-11), Cru zei- 
ro/São Luís x Ju ven tu de/Ro sa de Sa ron (Sub-11), Cra- 
ques na Es co la x Pal mei ri nha/Uni ceu ma (Sub-11) e
San tos/Me ni nos da Vi la x Ju ven tu de/Ro sa de Sa ron
(Sub-9).

Con fi ra os re sul ta dos da ro da da pas sa da da Ta ça Ma- 
ra nhão de Ba se: Pal mei ri nha/Uni ceu ma 2 x 0 Grê mio Vi- 
nhais (Sub-10), Ju ven tu de/Ro sa de Sa ron 2 x 1 Grê mio
Vi nhais (Sub-12), Au ro ra 1 x 2 Pal mei ri nha/Uni ceu ma
(Sub-12), Olím pi ca Sports 3 x 5 Ti tans (Sub-12), Fla men- 
go 1 x 3 Grê mio Ma ra nhen se (Sub-12), Afas ca 0 x 3 Fla- 
men go (Sub-10), Fla men go 0 x 3 Afas ca (Sub-8), Me ni- 
nos de Ou ro/San ta Ri ta 6 x 0 Vas co (Sub-12), Pal mei ri- 
nha/Uni ceu ma 1 x 2 Pon te Pre ta (Sub-8), Me ni nos de
Ou ro/AABB 7 x 1 Slacc (Sub-10), Ama fut 2 x 1 Me ni nos
de Ou ro/AABB (Sub-12), Slacc 1 x 4 Co rinthi ans (Sub-
12), San tos/Me ni nos da Vi la 3 x 1 Clu be Atlé ti co Ju ven- 
tu de (Sub-12), San tos/Me ni nos da Vi la 3 x 0 Olím pi ca
Sports (Sub-10) e Grê mio Vi nhais 0 x 3 Grê mio Ri ba ma- 
ren se (Sub-6).

No si te (www.fut7ma.com.br) e nas re des so ci ais ofi- 
ci ais da fe de ra ção (@fmf7ma) es tão dis po ní veis to das as
in for ma ções do Cam pe o na to Ma ra nhen se Sub-15 de
Fu te bol 7 e da Ta ça Ma ra nhão de Ba se, tor nei os re a li za- 
dos pe la Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol 7 (FMF7)
com os apoi os da A&D Even tos e AP As ses so ria de Im- 
pren sa.

CAMPEONATO BRASILEIRO

Maranhense conquista bronze

PEDRO FERNANDO FICOU NA TERCEIRA COLOCAÇÃO NO KUMITE ATÉ 75 KG NO BRASILEIRO

DIVULGAÇÃO/SESC

A edi ção de 2019 do Cam pe o na to Bra si- 
lei ro In ter clu bes de Ka ra te, re a li za da de 7 a
13 de ou tu bro, foi um dos mai o res even tos
re a li za dos pe la Con fe de ra ção Bra si lei ra de
ka ra te (CBK). Reu nin do mais de 3 mil atle- 
tas dos 26 es ta dos, além do Dis tri to Fe de- 
ral, em 401 ca te go ri as e re gis tran do a par ti- 
ci pa ção de 420 clu bes, o atle ta Pe dro Fer- 
nan do Al mei da, de 18 anos, da Es co la Sesc
de Ka ra te, con quis tou a ter cei ra co lo ca ção
no ku mi te até 75kg. Reu nin do um nú me ro
re cor de de par ti ci pan tes, além do nú me ro
ex pres si vo de atle tas, a eta pa fi nal do Cam- 
pe o na to Bra si lei ro de Ka ra te tam bém apre- 
sen tou ele va da qua li da de téc ni ca em to das
as ca te go ri as. Re pre sen tan do o Ma ra nhão
e a Es co la Sesc de Ka ra te, Pe dro Fer nan do

Al mei da vol tou pa ra ca sa com mais uma
vi tó ria, um re sul ta do mui to sig ni fi ca ti vo
em uma com pe ti ção com al to grau.

Pe dro ini ci ou a sua prá ti ca mui to no vo,
com ape nas 3 anos. Co le ci o nan do vi tó ri as
em even tos es ta du ais e na ci o nais, es te ano
su biu ao pó dio em to das as com pe ti ções
que par ti ci pou: 1ª Ta ça Wan do jo em Gra jaú
(MA) foi cam peão no sê ni or e no sub 21 de
ku mi te, no Cir cui to Na ci o nal Bu do kan
con quis tou bron ze no ka ta e pra ta no ku- 
mi te, foi vi ce-cam peão do ku mi te sub 21
no Cam pe o na to Bra si lei ro eta pa Per nam- 
bu co, além de ga nhar me da lha de ou ro nas
du as ca te go ri as na XXI II Co pa Sesc João
Daudt de Ka ra te e nas no ve edi ções da Co- 
pa São Ma teu sen se de Ka ra te.

KITESURF MUNDIAL

Socorro Reis entre as 15 melhores

SOCORRO REIS TERMINOU UMA DAS PROVAS NA NONA COLOCAÇÃO NO MUNDIAL NO CATAR

AP ASSESSORIAS

“Fe liz e com mais von ta de de trei nar”.
Foi des sa ma nei ra que a ki te sur fis ta ma ra- 
nhen se So cor ro Reis de fi niu sua iné di ta
par ti ci pa ção nos Jo gos Mun di ais de Praia,
com pe ti ção re a li za da nes ta se ma na em
Doha, no Ca tar. A atle ta do Ma ra nhão te ve
um bom de sem pe nho no even to in ter na- 
ci o nal ape sar de ter so fri do com as con di- 
ções cli má ti cas ad ver sas na Praia de Ka ta- 
ra. As ele va das tem pe ra tu ras do Ca tar e os
ven tos fra cos in flu en ci a ram no de sem pe- 
nho da bi cam peã bra si lei ra na ca te go ria
Ki te surf Hydrofoil. So cor ro Reis foi a úni- 
ca re pre sen tan te do Bra sil na dis pu ta fe- 
mi ni na do ki te sur fe e uma das 77 atle tas
que for ma ram a de le ga ção bra si lei ra do
Ti me Bra sil, equi pe for ma da pe lo Co mi tê
Olím pi co do Bra sil (COB). “Fo ram dois di- 
as de com pe ti ção com ven to fra co. Em
Doha, en con trei con di ções bem di fí ceis
de ve le jo: ven to fra co pre do mi nan do en- 
tre 6 e 8 nós, ven to ra ja do e tem pe ra tu ra
al ta de 40° em mé dia. Is so me atra pa lhou
bas tan te na bus ca por um lu gar nas se mi- 

fi nais”, ex pli cou a ma ra nhen se.
De to das as cor ri das re a li za das nes ta

edi ção dos Jo gos Mun di ais de Praia, a me- 
lhor co lo ca ção de So cor ro Reis foi o 9º lu- 
gar. Ten do con se gui do fi car no Top 10 em
de ter mi na do mo men to, o de sem pe nho
no Ca tar foi con si de ra do sa tis fa tó rio pe la
ma ra nhen se, que de mons tra evo lu ção
téc ni ca a ca da dia pa ra bri gar por um lu- 
gar nos pó di os nos pró xi mos even tos de
ki te sur fe. “Fo ram di as de su pe ra ção e
apren di za do. Es tou mui to fe liz em ter par- 
ti ci pa do des se even to, Só te nho a agra de- 
cer a Deus por es sa opor tu ni da de. Com- 
pe tir jun to aos me lho res atle tas do mun- 
do e di vi dir ex pe ri ên ci as não têm pre ço.
Vol tan do pa ra ca sa com mais se de de trei- 
nar, evo luir e com o le ma de que ‘tu do é
pos sí vel, bas ta ter fo co, dis ci pli na e fé’”,
dis se So cor ro Reis.

A cam peã des ta edi ção dos Jo gos Mun- 
di ais de Praia na ca te go ria Ki te surf
Hydrofoil foi a nor te-ame ri ca na Da ni e la
Mo roz. 

São Luís, sexta-feira, 18 de outubro de 2019
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Professor e historiador participa de roda de conversa na ilha, mostrando o seu universo
criativo permeado por situações do homem comum em alusão ao Dia do Professor

Dilemas de personagens
do cotidiano em debate
SAMARTONY MARTINS

F
oi ob ser van do o co ti di a no e 
sua re a li da de que es cri tor e 
his to ri a dor Al lan da Ro sa co- 
me çou a trans cre ver pa ra o 

pa pel aqui lo que lhe afe ta va co mo 
for ma de se ex pres sar e ten tar fa zer as 
pes so as re fle ti rem a par tir de seu pon- 
to de vis ta. E foi es cre ven do, con ca te- 
nan do, te cen do as pon tes en tre as his- 
tó ri as, que, se gun do ele, são autô no- 
mas, que es cri tor e his to ri a dor Al lan 
da Ro sa con se guiu fa zer co ne xões a 
es sas di ver sas tran ças en tre os di le- 
mas de per so na gens que vão e vol- 
tam, que re tor nam es can ca ra dos ou 
su tis, li gan do tre tas an ti gas, pre tas, a 
ur gên ci as con tem po râ ne as.

E pa ra mos trar um re cor te do seu 
uni ver so cri a ti vo, ele par ti ci pa nes ta 
se ma na em que se co me mo ra o Dia 
do Pro fes sor,  do pro je to Con ver sa 
Aber ta: Pe da go gin ga e da ofi ci na in ti- 
tu la da Tran ças do Ver bo, nes ta sex ta-
fei ra (18) e sá ba do (19), no CCVM, lo- 
ca li za do no Cen tro His tó ri co de São 
Luís.

Al lan da Ro sa é mes tre e dou to ran- 
do em Edu ca ção pe la USP e pes qui sa 
an ces tra li da de, ima gi ná rio e co ti di a- 
no de ho mens ne gros em São Pau lo. 
Au tor de Pe da go gin ga, Au to no mia e 
Mo cam ba gem (en saio so bre cul tu ra 
ne gra e edu ca ção po pu lar), Zum bi As- 
som bra Quem? (ju ve nil), Re za de Mãe 
(con tos), Da Ca bu la (Prê mio Na ci o nal 
de Dra ma tur gia Ne gra Ruth de Sou za) 
e Mu kon do Lí ri co (Prê mio Fu nar te 
Cul tu ras Ne gras). Es cre ve ain da pa ra

ALAN DA ROSA VAI MINISTRAR UMA OFICINA ONDE MOSTRA A VALORIZAÇÃO HUMANA

te a tro, in te gra o “Mo vi men to de Li te- 
ra tu ra das Pe ri fe ri as de São Pau lo”, é 
edi tor e ca po ei ris ta. Já mi nis trou ofi- 
ci nas em uni ver si da des, bi bli o te cas e 
es pa ços cul tu rais do Bra sil, Mo çam bi- 
que, EUA, Cu ba, Mé xi co, Colôm bia, 
Bo lí via e Ar gen ti na.

Em seus li vros, Al lan da Ro sa cria 
per so na gens que lu tam pa ra se rem 
mi ni ma men te re co nhe ci dos co mo 
gen te. Co mo ele mes mo diz: “são en- 
can tos que bro tam em meio à la mei- 
ra, si tu a ções li mi te que exi gem mais 
do que pa la vras de or dem, hi nos de 
lou vor e ban dei ras oti mis tas que em- 
pol gam, mas se es va zi am ra pi di nho 
com a re a li da de com ple xa das que- 
bra das”, dis se ele em re cen te en tre vis- 
ta. O con cei to Pe da go gin ga, cri a do 

por Al lan, es tá re la ci o na do à edu ca- 
ção po pu lar e à lu ta an tir ra cis ta. Foi 
mo de la do du ran te anos em cur sos li- 
vres nas pe ri fe ri as pau lis ta nas.

Já a ofi ci na Tran ças do Ver bo é vol- 
ta da pa ra edu ca do res em ge ral, vai 
abor dar a le tra ne gra, su as per for- 
man ces, sa bo res e di le mas, tam bém 
for ne cen do sub sí di os e prá ti cas que 
con tem plam a lei 10.639/03. Di a lo ga 
com os sa be res cor po rais e o ver bo in- 
ven ti vo, ex pe ri men ta a fic ção e o me- 
mo ri al.  Os in te res sa dos em par ti ci par 
da ofi ci na de vem en vi ar no me, te le fo- 
ne e o no me da ofi ci na pa ra o e-mail 
con ta to@ccv-ma.org.br Pa ra agen da- 
men to de ma té ri as e mais in for ma-
ções, en tre em con ta to, por fa vor, pe- 
los tel.: 98 3232 6363/ 98 98141 3859.

POLÊMICA

 A fala obscena de 
A Dona do Pedaço

GLOBO E JULIANA PAZ TENTARAM MINIMIZAR O OCORRIDO

No ca pí tu lo da úl ti ma quar ta-fei ra (16) de A Do na do
Pe da ço, a pro ta go nis ta Ma ria da Paz (Ju li a na Pa es) dis se
uma pa la vra obs ce na. A atriz se con fun diu ao pro nun ci- 
ar a pa la vra ro la, do ver bo ro lar. Em vez dis so, dis se “rô- 
la”, uma das for mas de se re fe rir ao ór gão se xu al mas cu- 
li no. No Globoplay, o ter mo já foi subs ti tuí do por ro lan- 
do, e Ju li a na ten tou ex pli car a con fu são du ran te o Se Jo- 
ga des ta quin ta-fei ra(17).

O er ro acon te ceu em um diá lo go com os per so na gens
Ama deu (Mar cos Pal mei ra) e Jo a na (Bru na Ha mú), so- 
bre o bei jo en tre Rock e a ne ta de Ma til de (Lau ra Car do- 
so). “An ti ga men te não era as sim, ti nha que pe dir em na- 
mo ro. Ho je em dia é só co nhe cer e pá, “rô la’”, ar mou a
bo lei ra. Nas re des so ci ais, os te les pec ta do res não per do- 
a ram e a ce na fi cou en tre os as sun tos mais co men ta dos
do Twit ter.

Ju li a na Pa es en vi ou um ví deo ao Se Jo go pa ra jus ti fi- 
car a con fu são. “No dia an te ri or, fui fa zer uma ses são de
fo tos na praia do Abri có [no Rio de Ja nei ro]. Praia de nu- 
dis mo, né gen te? Eu de via es tar com al gu ma coi sa na ca- 
be ça”, ten tou dis far çar a atriz, que riu com a si tu a ção.

Ela dis se ain da que não se to cou na ho ra, e nin guém
per ce beu tam bém. “Em vez de fa lar ‘ro la’, eu fa lei ou tra
coi sa, que não vou re pe tir. Che ga de pa gar mi co!”, brin- 
cou a mo ci nha da no ve la das no ve. Os in ter nau tas ze- 
ram pi a da e ain da lem bra ram que a ce na pas sou des per- 
ce bi da até pe la equi pe de edi ção da no ve la.

São Luís, sexta-feira, 18 de outubro de 2019


